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                                                                                                     Destaques do Editor 
Lembrar é resistir 
Esta história é contada pelos seus protagonistas 
                                                                                                              Dermi Azevedo 

Esta edição especial de Revés do Avesso apresenta os principais momentos e acontecimentos da história da oposição sindical metalúrgica de São Paulo. Sua principal característica é a de que esta história é contada pelos seus protagonistas, ou seja, pelos próprios trabalhadores. 
Trata-se, nesta edição, de uma série de testemunhos sobre os eventos e os bastidores da mais dura luta política e sindical para tentar transformar, em algo autêntico, o maior sindicato de trabalhadores metalúrgicos da América Latina. Mais do que isto, os artigos destacam a luta heróica dos trabalhadores para implementar no Brasil um sindicalismo autenticamente identificado com os interesses das categorias profissionais que representam. Essa foi, aliás, a motivação básica dos fundadores da Central Única dos Trabalhadores (CUT). 
Estes relatos, aqui resumidos, são reveladores de uma história de suor, de sangue e de lágrimas. Em plena ditadura militar, seus atores vivenciaram um papel de resistência combativa e permanente. Sofreram na própria carne as conseqüências desta opção, com seqüelas das várias prisões a que foram submetidos. Praticamente todos os autores destes textos viveram a dura experiência das torturas, dos seqüestros políticos e do exilio forçado. 
A Revés de abril / maio resulta da parceria entre o CEPE e os Fundadores da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo. Seu primeiro objetivo é o de resgatar uma história de resistência á intervenção sindical, ao peleguismo e ao fisiologismo, representados por figuras como as de Joaquinzão, Medeiros, Paulinho e outros sindicalistas ligados, hoje, à Força Sindical. Revés do Avesso presta também uma homenagem às lideranças da oposição sindical que resistiram tanto à ditadura, quanto às benesses oferecidas pela República redemocratizada, em nome da conciliação de classes e da harmonia social. 
A nossa proposta é a de que o conteúdo desta edição seja ido, analisado e criticado pelos leitores, de modo que possa ser autenticamente reconstruído todo o cenário histórico em que estas lutas aconteceram. 
Lembrar é uma forma de resistir. 
                                                                                                                            Oposição 
Um longo 
processo 
Origens e História da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo. 
                                                                                                                 Waldemar Rossi 
As origens da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo (futuramente Movimento de Oposição Sindicar Metalúrgica de São Paulo - MOSMSP) se confundem, em parte, com as origens da Pastoral Operária paulistana. A OSMSP nasceu de um longo processo de acumulação de forças do próprio movimento operário internacional e nacional. Não nasceu, portanto, por acaso, nem é fruto unicamente de um punhado de pessoas de boa vontade. 
É fruto de um duro e penoso aprendizado de milhares de operários lutadores de várias origens políticas e sociais. No caso da OSMSP, deve-se registrar a contribuição decisiva de um punhado de operários oriundos da Juventude Operária Católica (JOC) e da Ação Católica Operária (ACO) do Brasil. Dando- se conta de suas responsabilidades histó-
ricas, tais militantes resolveram entrar na luta e fazer a sua parte] buscando novas maneiras de levar a luta para frente e não deixar a peteca das lutas operárias cair’.
 
Pelos fins dos anos 50 e início da década de 60, a JOC dedicou parte de seu tempo e atividade para estudar a História do Movimento Sindical, especialmente seu desenvolvimento no Brasil. Da) resultou, mais tarde, a decisão da ACO (hoje Movimento dos Trabalhadores Cristãos, MTC) de escrever a História da Clase Operária no Brasil] obra em vários volumes, sob a ótica e com linguagem operária. Entre tantas outras coisas descobertas”, percebemos que a estrutura sindical brasileira era de caráter fascista, inspirada na ‘Carta del Lavoro” de Benito Mussolini, ditador italiano; que essa estrutura concebia o sindicato somente a partir de sua diretoria: que para funcionar tinha que ser autorizado pelo Ministério do Trabalho; que, segundo a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), deveria ser um instrumento de colaboração com o Estado que não reconhecia a organização dos trabalhadores na empresa, negando-lhes a garantia no exercício de sua atividade sindical que fora concebida e implantada de cima para baixo, à revelia do próprio movimento sindical brasileiro, tendo por finalidade instituir o peleguismo oficial, isto é, criar e garantir um grupo de dirigentes sindicais atrelados ao governo e a serviço do capital (ainda que na época, nacional) e anular a influência dos movimentos anarquista e comunista no seio da classe operária. 
Inspirados nessas reflexões, vários militantes da JOC iniciaram suas atividades sindicais, tendo como ponto de partida a organização de pequenos grupos nas fábricas, para, só então, inserir-se na atuação sindical, coletivamente e não de forma isolada. Foi assim que se deu uma das mais importantes experiências ocorridas no sindicalismo brasileiro, que, com o passar do tempo, espalhou-se pelo Brasil afora. Refiro-me à Comissão de Fábrica da COBRASMA, em Osasco (ver artigo especial sobre o assunto). 
Foi uma experiência levada a cabo pelo antigo dirigente regional da JOC (região Sul) João Batista Cândido, que decidira “entrar para a fábrica e desenvolver um bom trabalho de base, visando formar pequenos grupos de operários”. Entrou na COBRASMA nos fins de 1960 e, com o que havia aprendido na JOC, foi buscando contatos nas várias secções —já que trabalhava como encanador de manutenção — e, ao discutir os problemas de trabalho, conseguia angariar a simpatia de muitos dos seus companheiros. Durante três anos, fez seu trabalho de formiga, assessorado por companheiros da JOC e pela equipe da FNT - Frente Nacional do Trabalho (do saudoso advogado Mário Carvalho de Jesus e Albertino Oliva, entre outros). 

No ano de 1963, “estourou” uma greve naquela empresa que terminou com várias conquistas por parte dos trabalhadores, inclusive com o reconhecimento da uma Comissão de Fábrica (CF), organizada pelos próprios trabalhadores, independentemente de qualquer interferência patronal. Tornou-se, essa Comissão de Fábrica (CF), um símbolo para os demais militantes da JOC espalhados por vários Estados do Brasil. 
No início de 1963, com o poio da FNT, começamos a realizar encontros desses antigos militantes da JOC engajados, oriundos de vários Estados. Além de SP, participavam companheiros/as do RS, SC, PR, MC, RJ, PE, CE, AL. Eram encontros para troca de experiências e busca de alternativas em vista do sindicalismo que queríamos desenvolver. A greve e a CF da COBRASMA foram de vital importância para o movimento, inspirando as ações dos participantes O método de revisão das nossas ações, da reflexão e do planejamento constante de nossas ações, introduzido nos encontros, fez com que o grupo se firmasse. 

Tanto é que, meses após o golpe militar, estávamos nos encontrando novamente, no Rio de Janeiro ou em São Paulo. Foi desses com os pelegos e novos encontros que saiu a determinação de com a ditadura intensificar o trabalho de nucleação nos locais de trabalho, na perspectiva do enfrentamento com a estrutura sindical, naturalmente, Em São Paulo, já em 1965, houve a tentativa dose constituir a primeira chapa de oposição aos pelegos. Essa proposta foi feita por antigos militantes do PCB (Partido Comunista Brasileiro) que não tinham sido atingidos pela repressão. 0 impasse se deu porque, para eles) o objetivo era a reconquista da direção do sindicato, uma vez que o P0 acreditava que a ditadura não seria duradoura, ou ainda que fosse possível conquistar e permanecer na direção de sindicatos importantes, nessa época. De nossa parte, sugerimos que iniciássemos um processo de ruptura com a estrutura sindical, começando por nucleações nas fábricas. Esse conflito de perspectivas abortou a idéia da Chapa /65. 
Simultaneamente ao trabalho desenvolvido nas fabricas e a busca de contatos nas atividades sindicais, muitos desses militantes desenvolviam trabalhos de conscientização em várias CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e paróquias. Grupos de trabalhadores cristãos se formaram com base na aplicação do método Ver, Julgar, Agir, originário da JOC, fato este que levou, com o passar dos anos, ao engajamento de centenas de trabalhadores católicos nos trabalhos de base e nas ações sindicais. Foi desse trabalho, aliás, que, em 1970, se oficializou a Pastoral Operária em São Paulo, a primeira do Brasil. (ver a história dos 25 anos da PO, em vídeo, que inclui a OSMSP). A P0 foi um dos instrumentos fundamentais para a multiplicação das oposições pelo Brasil afora. 
Dentro desse contexto, em 1967 surgem, simultaneamente, duas chapas de oposição metalúrgica na GSP: Osasco e São Paulo. A primeira foi vitoriosa. Sua chapa era o resultado de uma composição política, em que apareciam alguns grupos de esquerda e o pessoal da ACO de Osasco, principalmente membros das CF. José Ibrahim, que se tornou presidente do Sindicato, e já tinha sido presidente da CF COBRASMA, era ligado a um desses grupos da esquerda. A Chapa de São Paulo, composta por militantes cristãos, membros do PCB e um grupo de “Independentes”, foi derrotada, segundo Hermeto Mendes Dantas, porque não pedimos a recontagem de votos. Isto é, fomos roubados pela chapa dos interventores que por sinal contavam com o apoio explícito das forças de repressão (DOPS, Polícia Federal) infiltrados no sindicato. Já nessa primeira chapa defendíamos a organização nas fábricas, a formação e reconhecimento das CFs e a luta pela construção de uma Central Sindical autônoma. Essa primeira disputa em São Paulo contou com o apoio político de alguns grupos de esquerda que começavam a freqüentar os sindicatos e de gente das comunidades, principalmente de religiosas e padres que acompanhavam nosso trabalho e atuaram como nossos mesários. 
Era a materialização da proposta de um movimento de combate à estrutura sindical brasileira e pelo resgate do sindicalismo organizado nas fábricas, independente do governo e em conflito com a exploração capitalista num processo permanente da luta de classes.


Waldemar Rossi é operário metalúrgico aposentado; como líder sindical, foz o discurso de saudação ao papa João Paulo II, no Estádio do Morumbi, em São Paulo em 1960. 
                                                                                                                             Oposição 
Pioneira 
no Brasil 
A comissão de fábrica da COBRASMA. 
                                                                                                          João Batista Cândido 
1960 a 1968: Osasco, nesse tempo, era periferia de São Paulo, praticamente abandonada pela Prefeitura. Tinha uma população de aproximadamente 300 mil habitantes. O meio de transporte era a rede ferroviária sorocabana e uma linha de ônibus que saía do Anhangabaú, que levava uma hora e meia até Osasco. Apenas cerca de 20% da população da cidade tinha água encanada e 5% rede de esgoto. Até na rua central (Antônio Agu) o esgoto corria a céu aberto. A população era constituída em grande maioria por famílias nordestinas e por pessoas que vinham da zona rural para tentar a vida na cidade grande. Tinha um parque industriai bem desenvolvido, em sua maioria, com indústrias metalúrgicas. 
Como as metalúrgicas de São Paulo formavam uma categoria combativa e sempre estiveram à frente nas lutas dos trabalhadores, Osasco tinha também tradição de luta operária, sendo a COBRASMA sua maior fábrica. Diante desta realidade — cidade abandonada pelo poder público e tradição de luta — se formou um grande movimento pela sua emancipação, desvinculando-se de São Paulo, tornando-se Osasco um município autônomo. Houve um plebiscito em 1960 e a proposta de autonomia foi vencedora. 
Foi nesse clima que eu e minha esposa, Albertina, chegamos lá. E por que Osasco? Nós éramos militantes de um movimento de juventude, da J.O.C. — Juventude Operária Católica. alguns anos de tempo integral, como liberados’, trabalhando exclusivamente para o movimento. 
Durante esse tempo, descobrimos que a grande tarefa para os cristãos era estar presente no meio da vida dos trabalhadores; que a luta de classes se dava no centro dos conflitos entre trabalho e capital] entre explorado e explorador; que a classe operária tinha grande necessidade de militantes presentes no meio e que a ascensão da classe operária só seria possível com a presença dos militantes no centro dos conflitos. Comprometidos com esses ideais, iniciamos nossa vida em Osasco. Fomos morar na periferia da cidade. Na época, ainda periferia de São Paulo. 
COBRASMA: por quê? 

Dois fatores colaboraram para essa escolha: seis meses antes de nos casarmos, tinha arrumado emprego na COBRASMA; tínhamos comprado um terreno, onde mais tarde fomos morar, sem saber onde ficava, tanto que deu trabalho para localizá-lo quando decidimos iniciar a construção da casa. 
Na fábrica
-Durante nossa militância na JOC, tivemos vários momentos que nos influenciavam para essa decisão. Quando iniciei o trabalho, com muito entusiasmo e sonhos, não via a hora de obter resultados. Comecei a perceber, então, que os sonhos não eram tão fáceis, pois a dura realidade do dia a dia nos mostrava o outro lado da vida operária. 
-Havia uma discussão na Igreja sobre a questão social. Os Círculos Operários faziam essa discussão e defendiam que era preciso unir patrão e operários e que o grande perigo era o comunismo. Porém, percebemos que a Igreja tinha uma doutrina social que precisava ser conhecida. Estudava-se, então, a “Rerum Novarum” primeira encíclica papal sobre a questão operária. 
-Apareceu também o trabalho do Padre Sabóia, grande orador e conservador que propôs organizar um movimento para dar assistência aos trabalhadores e promover comícios contra os comunistas. 
-Tinha ainda um movimento, dos Padres Dominicanos, chamado Economia e Humanismo inspiração do padre Lebret (francês). Alguns militantes da JOC, trabalharam com esse pessoal. Ali aprendemos algumas técnicas de como desenvolver um trabalho sindical. 
-Com a vivência de alguns companheiros no movimento sindical e na fábrica de cimento Perus, em Cajamar, o dr. Mário Carvalho de Jesus começava realizar uma experiência de organização dos trabalhadores em linha diferente da estrutura sindical. Por exemplo: em Perus eles tinham feito uma greve de 42 dias, cujo primeiro objetivo era o retorno ao trabalho de 92 companheiros despedidos por causa da luta. Esses fatos todos foram muito importantes para nossa formação e nos ajudaram a iniciar um trabalho na COBRASMA. 
Osasco tinha uma tradição de luta com influência do Partido Comunista, cuja última mobilização se deu em 1952, quando aconteceu uma forte repressão. Desde então, o movimento estava um tanto paralisado. Não sabíamos ainda por onde começar. Comecei participando de um grupo de oposição à direção do Sindicado dos Metalúrgicos de São Paulo (Osasco não tinha sindicato próprio). Era um grupo que se ligava aos Círculos Operários e que futuramente seus membros se tornariam interventores em vários sindicatos por obra do golpe militar. Paralelamente a isso, organizamos em Osasco, com o apoio do Padre Rafael, vigário da paróquia do ‘km 18”, umas palestras sobre a luta operária. Foram três palestras. Convidamos o dr. Mário Carvalho de Jesus, que por sua vez convidou o presidente do sindicato da fábrica de cimento, João Breno, e também frei Alamiro, que acompanhava os trabalhos de Mário. 
Paralelamente a esses acontecimentos, surgiu o dr. Albertino de Souza Oliva. Ele fez toda sua carreira profissional dentro da fábrica, iniciando como office-boy até ser, por muitos anos, chefe do departamento pessoal da firma. Formou-se como advogado e participou ativamente na luta pela emancipação de Osasco, sonhando ser o primeiro prefeito eleito. Acreditava ser muito conhecido na cidade - por tantos anos como chefe de pessoal da COBRASMA — e que por isso seria facilmente eleito, o que não aconteceu. Com a derrota, ficou muito frustrado e quis mostrar serviço. Iniciou um trabalho para levar para Osasco uma Junta de Conciliação e Julgamento das causas trabalhistas. Buscou contato com um diretor do Sindicato dos Metalúrgicos, Ereto Mendes Dantas, que apesar de diretor participava também do grupo de oposição que estava se articulando no período em que eu também participava. O Dantas falou para o dr. Albertino a meu respeito, melhor dizendo, me ‘dedou”. O Albertino começou a me procurar dentro da fábrica, tentei me livrar o mais que pude, até que não tive mais como me esquivar. Quando fui falar com ele, me informou da conversa do Dantas e que estava sabendo, através dos Padres de Osasco, daquelas palestras. Fiquei sem saber o que dizer, aí fui bem claro: 
- Você não deve ir. 
- Como não? Por quê? Sou cidadão como outro qualquer. 
- Não, você está do outro lado, as palestras são para trabalhadores. 
- Mas eu vou, pois o Padre Tomás me convidou... 
- Então você vai ficar bem quieto num canto. 
Ele foi mesmo. Naquela noite a palestra era do dr. Mário, que ficou muito apreensivo ao ver o Albertino, porque ele o conhecia das negociações no tempo que Mário foi advogado dos metalúrgicos. O Mário foi brilhante, muito claro, mexeu com os brios de um advogado recém formado. Todos esses fatos foram determinantes e favoreceram a criação da Comissão de Fábrica. 
Um dia, Albertino me chamou e me mostrou um abaixo assinado dos trabalhadores da fundição pedindo pagamento de insalubridade. Li e comentei: 
- Pois está muito justo, é isso mesmo. 
Ele concordou e disse: 
- Mas se eu entregar nas mãos de França Pinto o que vai acontecer? 
- É verdade, vai despedir o pessoal. 
Então pedi a ele um tempo. Como eu trabalhava na manutenção, peguei algumas ferramentas e fui à fundição falar com o pessoal. A revolta era total. O sindicato tinha uma sub-sede em Osasco, mas os dois representantes não eram da confiança dos trabalhadores. Liguei para o dr. Mário e o convidei para nos ajudar com base na experiência da Perus. Ampliamos a reivindicação, mostramos que a insalubridade não era somente na fundição, mas também nos setores de limpeza e acabamento, forjaria de peças e na montagem de vagões, isto é, dois terços de toda a fábrica era insalubre. 
Com o apoio da paróquia local - que nos abriu o salão paroquial - realizamos ali três assembléias com participação média de 400 operários. A quarta e última assembléia, o dr. Mário sugeriu que fosse realizada na sub-sede do sindicato. Deveríamos preparar a pauta da reunião com os patrões e eleger uma comissão para negociar junto com o sindicato. Foi eleita a 1a “Comissão dos 10”. Feito isso, a direção do sindicato ficou de oficializar a direção da fábrica e marcar a data da reunião. Também ficou certo que dr. Mário acompanharia a comissão nesta 1a reunião com os patrões. Na pauta, a primeira reivindicação foi que os membros da comissão tivessem estabilidade provisória. Eram ao todo 14 pontos de pauta. 
Demorou uns dias para a realização da reunião com a empresa, e nesse período aconteceram dois fatos muito importantes: um companheiro da fundição sofreu um acidente e veio a falecer, aumentando ainda mais a revolta dos trabalhadores. A chefia queria liberar alguns colegas para ir ao sepupultamento, mas a comissão avaliou que era pouco. Resolvemos fazer uma homenagem de toda a fábrica: ficou decidido que na hora do sepultamento nós iríamos parar a fábrica e fazer um minuto de silêncio, mas que acabou durando cinco minutos. Isso nos deu uma grande força, pois a direção pode sentir o quanto os trabalhadores estavam mobilizados, O outro fato é que a direção do Sindicato de São Paulo veio em peso para as negociações, mas não convocou o dr. Mário. O dr. Albertino ficou sabendo e nos informou do ocorrido. Orientamos a todos os membros da comissão a não comparecerem e a reunião não aconteceu. A direção ficou muito brava e lavou as mãos dizendo para a gente se virar porque e!es não compareciam mais. Então mobilizamos o pessoal novamente, fizemos outra assembléia na sub-sede e exigimos dos dois representantes do sindicato que oficializassem novamente a direção da fábrica e o dr. Mário. 
A nossa pauta foi aprovada e aceita pela direção da empresa e foi assim o inicio da Comissão de Fábrica da COBRASMA. 
A CF atuou decisivamente na fundação do Sindicato de Osasco. Durante quatro anos funcionou como “Comissão dos 10”. Depois foi oficializada e realizada uma eleição para eleger os representantes dos 18 setores que havia na fábrica. Foram eleitos um titular e um suplente de cada setor. Éramos 36 membros da Comissão com estabilidade garantida pelo acor do fechado com a direção da empresa. 
O Objetivo da Comissão era fortalecer o sindicato, ampliar as conquistas na fábrica e criar comissões em outras fábricas. Fomos militantes e assumimos com determinação a luta dos trabalhadores. Ajudamos a administrar o sindicato duas vezes e fomos cassados também duas vezes. Comandamos as lutas dos trabalhadores durante o regime de exceção. 
Exemplos: 
-Trabalho junto à categoria para não assinar a opção pelo Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 
-Ao lado de outros sindicatos, estivemos firmes no Movimento Intersindical Anti-arrocho (MIA).
-Fizemos o enfrentamento com a estrutura sindical, criando um novo conceito e uma nova prática de sindicalismo. (Ler sobre a eIeiço da diretoria em outro artigo). 
Com a greve de 1968 (ver artigo de João Joaquim), tudo isso teve seu fim, pois fomos todos cassados, expulsos do sindicato e as militâncias dentro das fábricas todas despedidas. Assim, se encerrou este periodo de experiências e de prática de um novo sindicalismo, que durou de 1960 a 1968. Porém, as oposições sindicais que foram surgindo retomaram o projeto das Comissões de Fábrica e o implantaram em São Paulo, com as greves do final dos anos 70, e se espalharam pelo ABC e pelo Brasil afora.

João Batista Cândido é metalúrgico aposentado; é membro do MTC (Movimento dos Trabalhadores Cristãos) 
                                                                                                                             Oposição 
As Greves de 68 
Intervenção em Osasco. 

João Joaquim da Silva 

No dia 13 Abril de 1962, coloquei meus pés dentro de uma indústria metalúrgica de Osasco, a COBRASMA (Companhia Brasileira de Materiais Ferroviàrios). Ali me perdi várias vezes até aprender a transitar dentro daquele enorme complexo industrial entre fornos! forjas! pontes rolantes, vagões de trens, empilhadeiras, faíscas e fogo, aço e ferro sendo derretidos para serem transformados em peças de várias modalidades. Filho de lavrador, sempre trabalhando no campo, acabava de chegar de uma cidade do interior de São Paulo, Presidente Prudente. Foi então um verdadeiro choque. 
No meu primeiro dia de trabalho na limpeza e acabamento com jato de areia, com cerca de 800 trabalhadores! o Tigrão me perguntou se eu era sócio do sindicato. Perguntei: o que é isso? Recebi ali minha primeira aula de sindicalismo. Companheiro, o sindicato é o órgão que nos representa, que organiia os trabalhadores e que comanda nossas lutas contra as injustiças. Estou fazendo uma campanha de sindica-lização aqui, só que é por debaixo do pa- no! pois os patrões e os chefes não gostam de peão que freqüentao sindicato. Posso por seu nome aqui na lista? Eu respondi: Claro No dia seguin-te, me convidou para uma reunião a fim de discutir a questão da insalubndade Minha vida de sindicalista começou no segundo dia de trabalho na COBRASMA. Tigrão, companheiro solidário, é hoje presidente da UAPO — União dos Aposentados de Osasco. Acabei transformando-me num outro tigrão, despertando vârios outros, pois a luta era grande e injustiças não faltavam, não só para os peões da COBRASMA, mas para todas as empresas da região. A milítância deveria ser feita clandestinamente para impedir a repressão patronal. 
Além do Tigrão, havia o João Cândido (JC). Os dois eram lideranças, ambos militantes da Ação Católica Operária (ACO) e também da Frente Nacional do Trabalho (FNT), coordenada pelo dr. Mário Carva’ho de Jesus! advogado trabalhista. A FNT vinha de uma grande experiência de luta contra J.J. Abdala, o patrão corrupto da Cimento Perus. JC, Tigrão e outros organizaram a comissão dos dez (10) - embrião da Comissão de Fábrica, uma das pioneiras no movimento operário do Brasil. A comissão deveria se reunir com a direção da empresa, uma vez por mês ou quando necessário para discutir os probremas dos trabalhadores. 
Foi através da JOC — Juventude Operária Católica, movimento dirigido pelos próprios jovens trabalhadores que passei a entender e questionar mais e, sobretudo, adquiri a maior riqueza que todo trabalhador deveria ter: a “consciência de classe”. Sem ela, não se vai longe. 
Havia também o Grupo de Osasco”. Eram jovens que trabalhavam e estudavam, críticos e revolucionários. No discurso, sempre abordavam a tomada do poder pela luta armada. A Comissão dos 10, a conquista do sindicato em 1967, o 10 de maio na Sé em 68, a greve, foram frutos dos trabalhos desses dois agrupamentos, FNT e Grupo de Osasco. 
A tomada do síndicato
Em 1967, três anos após do go!pe militar, esses dois grupos fizeram uma aliança e conseguiram ganhar as eleições do Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco, com a Chapa Verde, a Chapa da Esperança, derrotando a “pelegada”. 
Com essa vitória pintou um clima de esperança para um sindicalismo novo, diferente, comprometido com os trabalhadores. 
A posse da diretoria, composta em sua maioria de jovens e cuja direção era dada ao 1° Secretário, aconteceu em junho de 1967. O presidente tinha 21 anos e os mais velhos estavam na faixa dos 30 - 35 anos. Nosso mandato durou um ano, até o dia 16 de julho de 1968, quando fomos sumariamente cassados, com prisões e perseguições pela ditadura militar. 
1968 foi um ano histórico para os trabalhadores. No Brasil, em Osasco (SP) e Contagem (MG), os operários desafiaram os mlitares, fazendo uma greve, exigindo melhores salários, melhores condições de trabalho e de vida e,sobretudo, respeito à sua dignidade. Os patrões e a ditadura responderam com bombas, fuzis, metralhadoras] cassetetes, prisões e assassinatos.
Como se deu a greve 
Fervilhava o mundo inteiro: França, Vietnã, Leste Europeu e América Latina. O Brasil não estava fora desse contexto. A COBRASMA se tornou um laboratório com as experiências daqueles militantes combativos acima citados. As principais lutas eram: pela legalização da comissão de fábrica, estabilidade para seus membros eleitos, trabalho igual, salário igual, combate à insalubridade, por refeitório. Uma outra grande luta era contra a estrutura sindical vigente na época. Em cima dessas questões, dava-se a luta dos trabalhadores sindicalizados autênticos. 
Fortafecemos a comissão de fábrica da COBRASMA e colaboramos para a organização de comissões em outras fábricas. Ajudamos a organizar o MIA (Movimento Intersindical Anti-arrocho), que envolvia Osasco, ABC, Campinas e São Paulo. O MIA praticamente foi dissolvido no 10 de Maio, com os acontecimentos da Praça da Sé (mais detalhes no artigo sobre eleições sindicais), mas teve importante papel na organização daquele ato. Após aquele 10 de Maio, o cerco fechou-se em cima de alguns sindicatos, que passaram a ser vigiados. O presidente do Sindicato de Osasco chegou a ser ameaçado de cassação, num processo de amedrontamento. A direção foi muito flrme. O delegado do trabalho estava jogando toda culpa dos acontecimentos do 1° de maio sobre o Sindicato de Osasco, maio e junho foram dois meses amargos e, apesar da repressão, foram decisivos para a preparação da greve. Quando, na manhã do dia 16 de julho, às 8h45, um operário apertou o apito da COBRASMA, a greve começou. Os operários da limpeza e acabamento fizeram uma passeata dentro da empresa parando as máquinas, gritando palavras de ordem “abaixo o arrocho salarial”, “viva a greve” e “essa luta é de todos”. Em menos de meia hora, a fábrica estava totalmente paralisada, realizando sua primeira assembléia, dirigida pelo CGG — Comando Geral da Greve - que decidiu pela ocupação da fábrica por tempo indeterminado. Comandos se organizaram tomando conta dos portões, um comando foi para o refeitório fazer a comida, que naquele dia foi grátis, e as mulheres e os menores foram dispensados. Apesar da tensão, o clima era de satisfação e alegria, todos colaborando com a organização. 
Às 10h30, a fábrica de fósforos Granada (Quimicos), fez sua paralisação e, em passeata, aproximadamente 400 operárias grevistas passaram em frente ao portão da COBRASMA, em direção ao nosso sindicato, nos aplaudindo e gritando vivas á greve! A empresa madeireira Manssú também parou. Passando pelo centro da cidade, seus operários percorreram três quilômetros até o sindicato, onde fizeram sua assembléia. 
Às 15 horas chegaram ao sindicato os representantes do Ministério do Trabalho para possível negociação. Como o sindicato não estava autorizado a negociar, eles tiveram que negociar com o CGG, diante da categoria que estava dentro da COBRASMA ocupada. Foram recebidos com vaias pelos operãrlos. A massa pedia que os patrões também falassem, no que foi atendida, O patrão garantiu empenho para solucionar a situação satisfatoriamente. Os representantes do Ministério do Trabalho disseram já ter uma visão geral e acabaram indo embora sem ir à Lonaflet. que também realizava assembléia entre patrões e operários. 
Às 2l hs a repressào chega Lonaflet. Os funcionários estavam no refeitório. A fabrica foi cercada pela tropa de choque. Havia carro de combate, força pública e cavalaria, sob o comando de um major do Exército, que exigia a desocupação imediata da fabrica, O CGG negociou com a repressão que ninguém seria detido e sairam em passeata até o sindicato. Perto das 21h30, a repressão chega à COBRASMA. A massa se dirige até o portão. Um operário do CGG faz um discurso para os soldados explicando os motivos da greve. Dizendo que a repressão estava a para defender os interesses dos patrões, conclamou a tropa a não obedecer às ordens dos oficiais. O Coronel ficou furioso com o discurso e ordenou a invasão, entrando na frente com os carros de Combate e com a tropa armada até os dentes, contra operários desarmados que reivindicavam seus direitos. 
O comando grevista ordenou que as luzes fossem apagadas. Os operários conheciam bem o terreno. Os soldados corriam como doidos trombando nas máquinas. Houve combate corpo a corpo com a repressão usando cassetetes, bombas de efeito moral e rajadas de metralhadoras para o ar. Um companheiro do CGG, com uma tocha de fogo, ameaçou explodir a bomba de gasolina, permitindo assim a saida dos companheiros. Era José de Campos Barreto, conhecido como Zequinha, aquele que fez o discurso para os soldados. Zequinha foi preso depois de ter saido da fábrica. Foi torturado barbaramente, resistiu e não deu informações sobre a organização da greve. Foram presos ainda dezenas de companheiros, soltos dois ou três dias depois. Zequinha, porém, ficou preso mais de 100 dias. Na desocupação da COBRASMA houve feridos dos dois lados, principalmente do lado dos trabalhadores. 
No dia seguinte, 17, paralisaram a Braun-Boveri e a Braseixos. Esta última separada da COBRASMA por uma rua apenas. As paralisações se deram como na COBRÀSMA, porém sem ocupação dessas empresas. Muitos debates antecederam a passeata até o sindicato. A ciJade ficou praticamente sitiada pela polícia e pelo Exército, pois nas proximidades existem números quartéis, inclusive o 20 G CAM 90, grupo de canhões antiaéreos localizado em Quitaúna, bairro periférico de Osasco, onde serviram Geisel, Lamarca e Zequinha. 
Nesse segundo dia de greve, por volta das l4hs, chegaram ao sindicato os interventores que! no entanto, foram barrados pelos companheiros da segurança e do CGG. Furiosos, bateram em retirada. Sabendo que voltariam com reforço policial, começamos a nos preparar para a resistência. 
Os companheiros da FNT propuseram sair do sindicato e fazer organização fora, pois a repressão seria violenta. Uma companheira achava que deveriamos armar barricadas e resistir. Outro companheiro, do Grupo de Osasco, falou da correlação de forças: não podíamos nos curvar ante a situação, mas com uma assembléia dividida o que poderiamos fazer era evitar um massacre adotando uma posição de resistência passiva e tentar manter a organização. 
Com a tensão reinante! alguém do comando da greve conseguiu o salão da Igreja Matriz Santo Antônio para uma assembléia, no dia seguinte, às 8h da manhã. Mas às 23hs a repressão chega e ocupa a Rua Erasmo Braga, onde no n°. 879 fica a sede do sindicato, fazendo um corredor de carros tatus-brucutus, soldados com fuzis e baionetas caladas. Depois de horas de tensão e troca de farpas entre repressão e operários, às 5h da madrugada o sindicato foi invadido. No ato! cerca de 100 companheiros foram presos, a maioria libertada no dia seguinte. Entre os presos estavam os padres católicos Pierre Wauthier, francês, que trabalhava na Braseixo — e que dois meses após foi expulso do Brasil - e António Almeida Soares, assistente da JOC de São Paulo (de saudosa memória), que apoiava o movimento. 
Durante a assembléia na igreja matriz, dia 18, a policia invadiu o local, prendendo dezenas de companheiros, inclusive CGG. Ainda assim foram feitas várias tentativas para continuar o movimento. A imprensa tagonista, pela prianunciava o fim da greve. Sem o sindicato, que já estava nas mãos do interventor, as igrejas invadidas e vigiadas, o próprio comando decretou o fim da greve, a volta ao trabalho e a se manter organizados. Foi somente a partir de 1978 que a resposta à repressão foi dada, com as greves de São Paulo e do ABC. 
Houve muitas demissões, ameaças de não pagamento de indenizações, mas todos os companheiros demitidos receberam seus direitos, até quem estava exilado. Sobre essa greve, dezenas de intelectuais, padres e politicos fizeram análises, escreveram artigos ou livros. Escrevo como protagonista, pela primeira vez, revelando parte dos fatos não contados até agora. 

Joào Joaquim da Silva é ex-membro da Comissão de Fábrica da COBRASMA; foi 10 secretário do Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco, 1967/1968. 
Oposição 
A primeira batalha 
As eleições sindicais em São Paulo e a Oposição. 
                                                                                                                   Waidemar Rossi 
Dentro do contexto da ditadura e do peleguismo atuante no Brasil! em 1967 surgem, simultaneamente, duas chapas de oposição metalúrgica na GSP: Osasco e São Paulo. A primeira foi vitoriosa. Sua chapa era o resultado de uma composição política, em que apareciam alguns grupos de esquerda e o pessoal da ACO de Osasco, principalmente membros das CE. José Ibrahim, que se tornou presidente do sindicato (tinha sida presidente da CF COBRASMA), era Hgado a um daqueles grupos da esquerda. A chapa de São Paulo. composta por militantes cristãos, mernbros do PCB e um grupo de ‘independentes” foi derrotada porque, segundo o Herrneto Mendes Dantas, não pedimos 
a recontagem de votos. Isto é, fomos roubados pela chapa dos interventores, que, por sinal, contavam com o apoio explícito das forças de repressão (DOPS, Policia Federal, SNI) infiltradas no sindicato. Com essa primeira chapa oposicionis-ta já defendíamos a organização nas fábricas! a for-mação e reconhecimento das Comissões de Fábrica (CFs) e a luta pela construção de uma Central Sindical autónoma. Essa primeira dispw ta em São Paulo contou com o apoio político de alguns grupos de esquerda, que come-çavam a freqüentar os sindicatos, e de gente das comunidades, principalmente de religi-osas e padres - que acompanhavam nosso trabalho - atuando como mesários. 
O 10 de Maio na Sé — As greves de 68
No ano de 1968, o movimento sindical cria o MIA (Movimento Intersindical Anti-Arrocho)! que envolvia a esquerda e a pelegada, para o enfrentamento com a política de arrocho salarial dos militares. Naturalmente, as medidas propostas eram contraditóhas. Os pelegos e interventores apostavam no diálogo enganoso com a ditadura, pois faziam o seu jogo, enquanto que o Sindicato de Osasco e as oposições sindicais de São Paulo e do ABC propunham o enfrentamento político, incluindo aí as greves. Seu desfecho maior se deu no primeiro de maio daquele ano. Foi programada pelo conjunto dos sindicatos de SP, ABC e Osasco uma comemoração unificada, na antiga Praça da Sé, Os pelegos tomaram a iniciativa de levar para o palanque o governador biónico (nomeado pelos militares) Roberto de Abreu Sodré. Isso revoltou a massa humana presente que impediu a fala do governador, apedrejando-o, derrubando e ateando fogo ao palanque. Daí sairam dois blocos: os pelegos levaram o Sodré para a sede dos metalúrgicos, e os demais sairam em caminhada pelo centro da cidade, tendo os Metalúrgicos de Osasco e as oposições no comando, acompanhados da multidão presente. 
Nos meses de junho/julho do mesmo ano, ocorreu uma greve em Contagem (BH), com ocupação de fábrica (a exemplo do que ocorrera na  França). Em seguida, veio a greve de Osasco, com ocupação de algumas fábricas (COBRASMA, Braseixo), incluindo a transformação de execubuos da COBRASMA em reféns do comando de greve.  Tal fato (feitura de reféns) - considerado um grave erro político pela correlação de forças amplamente desfavorável à classe, naquele momento da nossa breve história de enfrentamento com os mihtares - teve como desdobramento a entrada em cena das forças da Polícia Militar, incluindo a cavalaria em peso. Foi uma verdadeira operação de guerra, com invasão as fábricas, prisão de operrios, principalmente dirigentes e posterior cassação de toda a diretoria do sindicato! seguida de intervenção. 
Em São Paulo, os trabalhos de base se ampliavam, grupos de fábrica candestinos foram se formando e algumas pequenas greves pipocaram durante aquele ano! como a da Lassen - com duração de Oito dias e algumas conquistas. Cresciam, também, os movimentos de esquerda que propunham o combate à ditadura sob várias formas; guerrilhas rurais e urbanas, focos! assaltos a bancos, ocupações militares de fábricas, movimentos de libertação... Florescia a Teologia da Libertação, fortalecida pelo Concího Vaticano II e os encontros de Medellín, na Colômbia (68) e Pueblla, no México (72), que deu estimulo à ação transformadora dos cristãos de várias crenças evangélicas. Tudo isso, somado aos movimentos revolucionários que ocorriam em várias partes do mundo, tinha seu reflexo imediato em nossos trabalhos! despertando a esperança num processo de profundas transformações aqui também. 
Porém, esses acontecirnenlos todos aceleraram o processo autoritário e, em fins de 68 tivemos a implantação do AI-5 (Ato Institucionial(n°. 5) - com a supressão de todos os direitos politicos individuais e coletivos - que permitia a intervenção de qualquer força de repressão, em qualquer lugar, sem necessidade de autorização judicial, pela simples suposição de ha,er algo “ilegal”. Nesse contexto, em 69, o pessoal do PCB propõs a formação de uma Chapa de Oposição em São Paulo, incluindo parcela de pelegos ligados ao srndicalismo anterior ao golpe. Retomava, claramente, a idéia de direção pela direção do sindicato, nos moldes do sindicalismo populista dos tempos getulistas. Nosso grupo recusou, contestando o retrocesso e, percebendo que a divisão nos enfraquecia a todos, resolveu não participar daquelas eleições, retomando sua participação em 1972, com a segunda chapa de oposição, em luta contra a estrutura sindical, o peleguismo e a ditadura (1969-1974 época do presdente general facínora, Emilio Garrastazu Médici). Essa chapa oposicionista já tinha uma composição mais ampla, com a participação de companheiros indicados em convenções de fábrica e por regiões da cidade, escolhidos em convenção final, por votação aberta. A partir da formação dessa chapa, as posteriores aplicaram sempre o mesmo processo democrático. O enfrentamento com o peleguisrno cresceu, mas foi insuficiente para impor-lhes uma derrota, devido à nossa incapacidade de total controle das urnas. 
Em 1974, houve as prisões de dezenas de metalúrgicos de São Paulo e do Rio com enquadramento nas Leis de Segurança Nacional. Com isso, mesmo após a soltura de todos, os inquéritos continuaram, o que os colocava sub judice, impedidos, portanto, de concorrer em qualquer eleição sindical. Por tal razão, em 1975, o conjunto da Oposição Metalúrgica de São Paulo, reunida em sala da sede do sindicato, decidiu por nâo concorrer às eleições de sua diretoria, retomando sua participação no processo em 1978 (ver artigo de Anizio Batista de Oliveira). 
Em 1981, nova participação no processo eleitoral, novo enfrentamento com as forças de segurança, dessa vez, com a divisão da oposição, já que o PC do B, recusando-se a participar de uma convenção democrática! resolveu bancar chapa própia, encabeçada por Aurélio Peres. Isso não impediu um acordo entre as duas chapas: em caso de segundo turno contra os pelegos, a oposição mais votada teria o apoio da outra, o que de fato ocorreu. A chapa encabeçada pelo Aurélio apoiou formalmente a chapa da OSM-SP Por incrível que pareça, perdemos a votação em fábricas em que obtivemos ampla maioria no primeiro turno! perdendo novaniente as eleições. Alguns anos mais tarde o Cândido Hilário da Silva, antigo membro do PCB, e que à época estava aliado aos pelegos, contou-me, na sede da CUT estadual, que a di- - 
retoria do sindicato, com o seu auxílio, tinha conseguido violar quatro urnas chaves da Chapa 2, impondo nova derrota à oposição.
 A Oposição ainda teve forças para participar de dois processos eleitorais: em 1984, com Hélio Bombardi encabeçando a chapa, e em 1987 com Carlúcio Castanha na cabeça. Foi nestas últimas eleições que, apoiada pelo Sindcato dos Metalúrgicos do ABC e por 
Lula. uma outra chapa, comandada por Lúcio Belentani, entrou na Luta contra a Oposição, favorecendo a vitória dos pelegos. Segundo um dos presentes à reunião de S. Bernardo, Lula teria dito ao Belentani: “Lúcio, vai lá. enterra o Joaquinzão e a Oposição, no mesmo caixão”. Três anos depois, Lúcio Belentani participou da fundação da Força Sindical, patrocinada por Collor de Melo e por grandes empresas, inclusive norte- americanas. Assim, Lula e a diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC contribuiram para impedir que a Oposiçáo Metalúrgica de São Paulo chegasse à direção do maior e mais mportante sindicato da América Latina. 
Devido às delações da direção pelega e à repressão patronal, nossos companheiros foram dispersos. expulsos das fábricas, impossibilitando a continuidade da luta pela derrubada do peleguismo naquele sindicato, estrategicamente o mais importante para o capital em toda a América Latina. 
A Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo participou, ainda! das eleições de 1990 e 1993. Em 90, jà enfraquecida devido às delações e demissões de seus militantes, foi encabeçada pelo Francisco Carlos de Souza (Chico Gordo), então deputado estadual pelo PT, tendo Vidal No- lasco — vereador pelo PC do B - como seu vice. A última chapa oposicionista fo encabeçada por Mauro Farabotti, da Ford-SP, ligado diretamente à Articulação, corrente majoritária do PT e da CUT, com apoio dos Metalúrgicos do ABC, acompanhado do José Calos Cândido (Marrom). Com a derrota dessas duas chapas encerrou-se a participação da Oposição nos processos eleitorais da categoria metalúrgica de São Paulo.


Waldemar Rossi é operário metalúrgico aposentado; como lidar sindical, fez o 
discurso de saudação ao papa João Paulo II no Estádio do Morumbi, em São Paulo, em 1980. 
Oposição 
A greve 
do gato selvagem 

Em 1973, no auge da ditadura, os metalúrgicos da Viliares, em São Paulo, realizaram uma greve que foi organizada clandestinamente durante três anos. 

Raymundo Périllat 

Nos anos 1970, o pais vivia sob a ditadura militar. No campo, intensa concentração de propriedades, expulsão dos camponeses de suas terras! violência de grileiros e jagunços e uma guerra de guerrilha no coração da Amazônia. Mais de 29 milhões de trabalhadores deixavam o meio rural — do Nordeste vindo para o Sudeste; do Sul, para o Centro-Oeste e Norte do BrasiL Na cidade, os órgãos de repressao combatiam os estudantes, a guerrilha urbana, os trabalhadores nas fábricas e censurava a imprensa e OS artistas. 
E o auge da ditadura militar. E o milagre econômico brasileiro assentado em um de seus pilares, o arrocho salarial. O então ministro Delfim Netto falsificava os números da inflação. Roubou 34,1% dos salários no início daquela década. E uma época marcada pelo silêncio operário, o silêncio nas fábricas. 
O governo de terror do general-presidente Emilio Garrastazu Médici, reprime, prende, tortura, mata. Qualquer luta sindical, qualquer manifestação dos trabalhadores, estudantes, intelectuais, são classificadas de subversão, terrorismo, crime contra a pátria. 
É o tempo do “Ame-o, ou deixe-o”, do ninguém segura a juventude do Brasil”, do tricampeonato mundial. 
Não há silêncio que dure para sempre: 
Os trabalhadores, especialmente os operários metaFúrgicos, militantes, não se enganam pela deologia oficial e não desanimam. Grupos de militantes da Pastoral Operária, da Oposição Sindical Metalúrgica e militantes independentes reahzavam reuniões fora da fábrica, nos bairros, nas paróquias. 
No inicio dos anos 1970, durante três anos, militantes da fábrica Villares, localizada na Zona Sul de São Paulo, prepararam uma greve. Uma das primeiras ações foi realizar uma pesquisa — clandestina, claro — sobre o custo de vida e salàrios. O objetivo era medir o nível de comprometimento e combatividade no caso de uma greve ou mesmo uma operação tartaruga. Vale lembrar que nos bairros crescia o Movimento Contra a Carestia, organizado principalmente pelas mulheres. 
Os instrumentos de divulgação das idéias e do movimento! além do boca a boca, eram os raros recortes de jornais denunciando as condições de vida da população: o boletim Companheiro, da Pastoral Operária, o boletim da Oposição Metalúrgica relatando a greve da ViNares de São Caetano realizada há alguns meses, artigos do jornal O São Paulo sobre os direitos humanos, entre outros meios. É tempo de conscientização. Um dos destaques são textos pregados nos pilares da fábrica e nos banheiros da empresa. 
O resultado da pesquisa revelou que os operários não concordavam com uma greve direta e, sim, por uma paralisaçâo intercalada de volta ao trabalho, realizada sucessivamente. Seria como a ação de um gato selvagem, que ataca e desaparece, ataca e desaparece. Dois meses antes da greve aconteceu uma operação tartaruga, mas a empresa não aceitou negociar. 
Um fator que facilitou a realização e o sucesso da greve foi a presença de vários operários “velhos”, com experiência de luta daqueles anos recentes. A exploração e os salários baixos determinaram a decretação do movimento grevista com adesão de todos os operários, durante o dissidio coletivo de 1973, no segundo semestre. 
Foi criada uma comissão interna escolhida por votação. Na seção onde trabaFhava Anizio Batista, explica ele, “passei máquina por máquina distribuindo um papeizinho, e o companheiro votava no nome de quem ele achava que devia ser da comissão. Teve seção que o operário mais combativo era o indicado. Foi formada uma grande comissão, pois havia muitas seções na fábrica”. Anizio lembra que quem fazia a ligação entre as seções era o Chico Eletricista, um velho militante do Partido Comunista. Havia também os aprendizes do Senai, que tinham bastante mobflidade e circulavam por toda a fábrica e difundiam o movimento. A primeira comissão foi composta de mais de 30 operârios. 
O grupo de militantes que animava o trabalho de mobilização já fazia uma certa pressão junto à diretoria da empresa! através da CIPA, exigindo solução para os problemas existentes no restaurante, no banheiro, etc. 
O miado do gato selvagem 
A primeira paralisação aconteceu numa sexta-feira, final de mês, durante 
30 minutos. Os operários reivindicavam o nâo desconto da antecipação salarial de 10%. Na campanha salarial de então, o sindicato pelego tinha pedido 25% de reajuste e o patronato concedeu 18%. Logo, se fossem descontados os 10% antecipados. sobrariam apenas 8% de reajuste. 
O descontentamento crescia. Na segunda-feira também houve paralisação de 30 minutos. Na terça-feira, veio a repressão. Os 2.500 operários da Villares, seção por seção, foram chamados pelos seus mestres . Os chefes diziam para cada um deles que cada integrante da comissão já estava com seu nome no Serviço Nacional de Informação (SNI), em Brasilia, e que a greve atentava contra a Lei de Segurança Nacional.

 
O tiro saiu pela culatra, pois os operários, segundo o depoimento de Anizio Batista, ficaram mais revoltados e animados para levar a frente o movimento. Em vez de fazer meia hora de greve, passaram á fazer 60 minutos, todos os dias, O movimento se radicalizou. 

Havia uma carcaça de um grande motor num canto da fábrica. O aviso da paralisação era dado por Anizio que, com uma ferramenta, dava uma forte pancada na carcaça do motor. O som era forte e ecoava na fábrica inteira. Era o miado do gato selvagem. Todos estavam avisados e, de repente, a fábrica parava. 

Quando a empresa viu que a gente estava muito forte, que eles não tinham como controlar o movimento, ai chamaram o sindicato e a comissão para negociar. Na Villares havia dois diretores pelegos do sindicato. Houve uma trégua de três dias quando foram realizadas duas assembléias. O sindicato chamou a assembléia na Rua do Carmo e 1.500 operários compareceram, isso em 1973, em plena ditadura militar. A segunda assembléia realizada compareceram mil operários. Joaquim dos Santos Andrade (o Joaquinzão), presidente do Sindicato dos Metalúrgicos há várias gestões, informou aos trabalhadores da Villares que sentia muito, pois a empresa não cederia o aumento. 

Em seguida a fábrica intensificou a repressão e conseguiu quebrar o movimento através da intimidação e a ação dos “puxa-sacos”. A idéia de continuar a greve e ampliar para as fábricas vizinhas não foi possivel então. Os metalúrgicos começaram a entender o papel do pelego no sindicato da categoria. 

Vieram as demissões, aos poucos, da maioria da comissão e de outros operários que exerciam liderança na fábrica. 

Saldos do movimento na Villares 

No primeiro momento da greve não houve vitórias econômicas. Mas os operários que ficaram na fábrica continuaram com a operação tartaruga. Um mês depois, a empresa convocou o restante da comissão e outros para negociar. A Villares aceiou dar 24% de reajuste, mas parcelou em 8% ao ano. Mas o reajuste só seria para aqueles que participaram do movimento, que estavam na empresa na época da greve. Os operários que entraram na firma depois da greve não tiveram esse direito. 

O resultado dessa greve foi o início do trabalho chamado pelos companheiros da oposição metalúrgica de inter-fábricas. Eram encontros de trabalhadores de várias fábricas de várias regiões. O trabalho clandestino nas fábricas ganhou um novo impulso. Em fábricas como Caterpillar, Burndy do Brasil (onde trabalhava Santo Dias), Metal Leve, MasseyFerguson, entre outras, só na Zona Sul, sem contar de outras regiões, tinham esse tipo de trabalho de organização. Os demitidos se empregavam em outras fábricas e a semente do trabalho de base se espalhava por toda a categoria. 

A luta, à época, tinha uma característica de se conjugar com o trabalho de bairro, em movimentos pela educaçâo, saúde, transporte, contra o custo de vida. Falava-se que o custo de vida subia pelo elevador e o salário pela escada.
 
Nesse contexto de lutas gerais, fortalecia-se a Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, que 
viria ganhar, do pelego Joaquinzão, duas eleições seguidas nas fábricas, em 1978 e em 1981, mas roubadas pela fraude apoiada inclusive pelo ministro do Trabalho de então. 

Raymundo Périlíal é membro da Pastoral Cperária; é metalúrgico aposentado. 
Oposição 
Seis anos 
de aprendizado 

Uma Oposição sindical e um sindicato combativos. 
Elias Stein 
Participei pouco tempo da Oposição Sindical Metalúrgica de São Pauro, de 1969 a 1975. Um período de muitas dificuldades, como Al-5 em pleno vigor e a repressão prendendo, torturando e matando os que não se submetiam ao regime brutal instalado pela burguesia e pelos militares em 1964. 
Como os pelegos da diretoria do sindicato 
eram homens da mais absoluta confiança da ditadura, pode-se imaginar os obstáculos que enfrentamos para desenvolver o trabalho de organização e conscientização dos companheiros metalúrgicos. 
Apesar das dificuldades, do risco permanente, foram seis anos extraordinários, de um aprendizado que até hoje reconheço como um dos mais importantes da minha vida de militante. Aprendi a ser paciente, a conviver com as diferenças de opiniões, a ser persistente, não desanimar diante das inúmeras dificuldades que surgiam pela 
frente. Aquele grupo já era altamente politizado e, depois de 1975, essa característica só iria aumentar.

Como a proposta da oposição nunca foi aquera coisa mediocre de só formar uma chapa para derrotar a diretoria no poder, as pessoas que se juntavam ao seu redor tinham na cabeça concepções políticas avançadas, projetos de mudança não só da estrutura sindical, mas de luta contra a burguesia, de derrubada do sistema capitalista. Eramos socialistas por princípio e sindicalistas, porque ali era nosso campo de atuação politica. 
Nos anos de 1970 e 1971, a ditadura liquidou a chamada “esquerda armada”. A maioria dos companheiros que haviam optado por aquele caminho estava presa ou tinha sido morta por torturadores do DEOPS e do DOl-CODI.
Vários sobreviventes dessa luta voltaram para o trabalho de base e foram continuar sua militância nas fábricas, nos sindicatos e nos bairros. Muitos vieram para a Oposição Sindical Metalúrgica e trouxeram importantes contribuições politicas, organizativas e ideológicas para o movimento. 
Eu só vim a conhecer o tamanho do abacaxi que a gente precisava descascar nas eleições de 1972, quando conseguimos montar uma chapa para enfrentar Joaquinzão e sua gangue. Faltando uma semana para as eleições, o sindicato lançou um jornal com 14 ou 16 páginas, relacionando as empresas onde seriam recolhidos os votos. Eram mais de dez mil empresas (!!!), a maioria delas com 10 ou 20 operários, sem convênio médico, sem nenhum tipo de benefício. Cada uma delas tinha dois ou três sócios do sindicato que dependiam da farmácia, do médico e do dentista, únicas coisas que os pelegos ofereciam aos trabalhadores. 
Nosso material de propaganda não chegava nessas metalúrgicas e os boletins da pelegada batiam pesado numa mesma tecla, dizendo que nós da Oposição éramos um bando de agitadores que ia fechar o ambulatório médico e a farmácia. 
Apesar da derrota, no dia seguinte retomamos nosso trabalho, conscientes que ele teria que ser ampliado, sair do campo restrito do sindicato. E assim fizemos. Levamos nossas propostas para a Pastoral Operária, para as comunidades de base nas Igrejas, entramos em contato com a FASE para discutir trabalhos conjuntos na área de educação para trabalhadores. 
Quando todo esse esforço começava a ganhar força e consistência, a repressão nos pegou, Em janeiro de 1974, o DEOPS prendeu as principais lideranças da Oposição Sindical, da FASE, e vários companheiros ligados ao nosso trabalho. Nas eleições sindicais de 1975 não tivemos as minímas condições para montar uma chapa e concorrer com Joaquinzao. 
Morando em Santo André desde 1972 e sentindo o enorme desgaste de trabalhar e participar de freqüentes reuniões em São Paulo, resolvi procurar emprego no ABC. Consegui uma vaga de plainador na Equipamentos ViIlares, em São Bernardo. Uma indústria de ponta, com cerca de quatro mil operários, quase todos especializados. 
Em São Bernardo, nos anos de 1976 a 1980, tive o privilégio de ver e participar ativamente de uma experiência sindical que também me marcou profundamente. Em vez de milhares de empresas dispersas, com poucos sócios como em São Paulo, a maioria dos operários de São Bernardo e Diadema estava concentrada nas grandes montadoras automobilisticas e grandes fábricas de autopeças, Uma classe operária jovem, trabalhando em empresas modernas, que ofereciam transporte, alimentação, convênios médicos, tudo para ter uma mão-de-obra preparada para produzir lucros cada vez maiores. 
Joaquinzão e seu sindicalismo pelego e assistencialista não teriam nenhuma condição de sobrevivência em São Bernardo. 
E, por pressão de baixo, a diretoria do Sindicato de São Bernardo brigava por melhorias salariais. O presidente do sindicato, Paulo Vidal, era um metalúrgico especializado, bem falante, e com um discurso muito objetivo: como responsáveis pelos lucros dessas grandes empresas, temos direito a uma parte dessa riqueza. 
Duas ou três vezes por ano diretores do sindicato iam aos Estados Unidos, à Alemanha, ao Japão, ter contato com os sindicatos e trabalhadores metalúrgicos desses paises. E voltavam de lá com dados concretos dos salários, dos direitos sociais e trabalhistas, das condições de trabalho e de vida dos operários, milhares de vezes melhores que a nossa aqui. 
Pode-se imaginar o efeito que essas revelações produziam na cabeça dos trabalhadores de São Bernardo e Diadema. As greves de 1978, 1979 e 1980 foram em parte resultantes dessa pregação continua e persistente do sindicato sobre os direitos dos trabalhadores em participar da riqueza que produziam. Foi desenvolvida em São Bernardo uma luta sindical parecida com aquela levada à frente pela classe operária norte-americana: pouca política, sem contestações ideológicas, mas muita combatividade, um espirito de luta e organização que até hoje, passados já 25 anos, ainda mantém a mesma força. 
Talvez seja uma das causas que colocou em campos opostos o sindicalismo de São Bernardo e a Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, O elevado nível político e ideológico dos dirigentes da Oposição incomodava os sindicalistas de São Bernardo, que viam nos companheiros (?) de São Paulo pessoas mais preocupadas com o socialismo, a luta de classes, o enfrentamento com os patrões, do que militantes preocupados em ganhar o sindicato dos pelegos. 
Essa diferença de concepções sobre o papel dos sindicatos, das Comissões de Fábrica, da autonomia da luta operária em relação ao aparelho sindical, que poderia levar a uma troca de experiências muito rica, acabou resultando numa desconfiança mútua, que trouxe prejuízos tanto para a Oposição como para os dirigentes de São Bernardo. Enquanto a Oposição via no sindicalismo de São Bernardo uma luta puramente economicista, que acabava reforçando a estrutura sindical vigente, os militantes e dirigentes de São Bernardo viam no trabalho da Oposição de São PauLo um perigo do “sindicalismo paralelo”. Claro que nem um nem outro estavam certos nessa visão. 
Termino este artigo com uma questão para os leitores refletirem: a Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo não teria sido vitima de suas próprias virtudes? Quero dizer, ao  valorizar as questões políticas e ideológicas na sua prática, ao colocar propostas muito acima do horizonte 
sindical, os dirigentes não teriam se transformado numa 
“vanguarda” e se distanciado daquela massa heterogênea e dispersa que eram os metalúrgicos de São Paulo?*
Elias Stein, metalúrgico e militante político-sindical aposentado
*Comparar a pergunta com os artigos sobre as eleições sindicais em São Paulo
Oposicão 

Um amplo processo democrático 

1978: Eleições no Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. 
Anízio Batista de Oliveira
1978: Chapa 3 enfrenta pelego, mas a ditadura consagra a fraude eleitoral. 
Essa eleição teve um significada histórico muito grande para os metalúrgicos de São Paulo e para todas as oposições sindicais que estavam surgindo a cada dia no campo e na cidade em todo Brasil. Destacamos alguns pontos como: formação da Chapa 3, campanha na categoria, esquema de mesários e fiscais, roteiros das urnas, batalha jurídica, apoios, a semana da votação, apuração dos votos, anulação do pleito e finalmente a vinda do Ministro do Traba[ho para consagrar a fraude eleitoral.

Concorreram três chapas: Chapa 1 do pelego Joaquinzão, Chapa 2, do Hilário, que juntava reformistas, quebrando a unidade da esquerda e a Chapa 3, Oposição Sindical encabeçada por Anizio. A formação da Chapa 3 se deu com de um amplo processo de discussão democrática dentro da oposição metalúrgica. Para a escolha dos seus 24 nomes, levamos em consideração as lideranças que mais se destacaram nos trabahos dentro das fábricas, das inter-fábricas, nas greves, nas CIPAs (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) Levamos em conta as fábricas mais importantes, as fábricas com muitos sócios e as indicações feitas por região. Nas fábricas, onde havia mais de duas indicações, foram feitas plenárias para a escolha do candidato. Para definir a executiva da Chapa 3 e o presidente, prevaleceu o seguinte critério: escolher os companheiros que mais se destacaram nos trabalhos da oposição. As lideranças mais lembradas para encabeçar a chapa foram os companheiros Anizio Batista e Santo Dias. Esses companheiros se destacaram no trabalho de formação das comissões de fábrica, nas greves que enfrentaram, na montagem das CIPAs, na Pastoral Operária, no trabalho de bairro e no bom trânsito junto às lideranças dos partidos clandestinos. Pesou ainda o fato de Anízio e Santo Dias terem passado por várias empresas, criando em todas elas as comissões de fábrica. Numa convenção democrática, saímos com uma chapa de consenso, com Anizio na Presidência e Santo Dias na Vice. 
Registramos a Chapa 3 e começamos a campanha nas portas das fábricas, em assembléias regionais, em reuniões por fábrica, nos movimentos populares, Pastoral Operária, busca de apoios junto a vários setores como universitários, artistas mais à esquerda, advogados (Gilda Graciano e Marcos Aurélio Ribeiro foram nosso baluarte na questão juridica). Enfrentamos muitas e variadas dificuldades: a burocracia e manobras do sindicato - que não queria que nós fiscalizássemos as eleições - a Delegacia Regional do Trabalho truncando tudo, sem falar de todos os problemas a serem enfrentados do dia-a-dia numa grande cidade como São Paulo e numa categoria de 350 mil metalúrgicos - com 60 mil sácios a serem trabalhados fábrica por fábrica - além dos pelegos e seus batepaus, repressão patronal, etc. 
Nosso trabalho mostrava que a chance de vitória era grande. Sentíamos que, no mínimo, 60% da categoria estavam a nosso favor, Tínhamos tudo organizado, mas temíamos uma coisa que era histórica nas eleições contra os pelegos: a fraude que o sindicato poderia fazer. 
Chegou a semana decisiva. No primeiro dia de.votação, às 6h da manhã, foi uma batalha: não deixaram nossos fiscais irem nos carros junto com as urnas. Nossos militantes tentaram impedir a saida das urnas do sindicato, deitando-se no chão na frente dos carros. 
À noite, a Coordenação da Campanha e a chapa avaharam o primeiro dia das eleições. Nossos fiscais não conseguiram acompanhar os carros das urnas; foi mudado o roteiro do dia de várias urnas como objetivo de trocar os votos da oposição pelos da situação, não tínhamos mesários; concluímos que a eleição já tinha sido fraudada. Mantivemos nossa organização para poder mostrar a fraude. 
Na apuração, nossos fiscais e advogados acompanhavam cada urna que abria, apontando os votos marcados com ‘X” idênticos. Chamavam o Procurador da Delegacia do Trabalho, Osvaldo Preus, para verificar, O pau comia para anular as eleições quando a fraude aparecia em todas as urnas da região ou fábrica onde nós tinhamos controle dos votos. 
Em todas as fábricas grandes, nas quais tínhamos a maioria, aparecia resultado contrário Villares, Caterpiliar, Voith, Toshiba, Siemens, MWM, J. L. Aliperli, etc. 
Antes de abrir a urna da Aliperti, onde nós tínhamos dois membros da chapa, pedimos que o Procurador acompanhasse cédula por cédula. Lá havia 800 votantes e, no mínimo, 700 eram da Chapa 3. 

Mas os votos apurados foram ao contrário, apareceram para a chapa da situação. Considerando ainda a comprovação de que os lacres das urnas eram fajutos e removíveis, o Procurador constatou que os votos, de fato, tinham sido fraudados, não só naquela urna, mas em várias. 


Diante disso, nós da Chapa 3, pedimos a anulação do pleito. O Procurador Osvaldo Preus não teve dúvidas pegou o mi-crofone e anulou a eleição, uma decisão difícil numa época de ditadura militar, declarando o seguinte: 
"Lamento pelos meus amigos, mas tenho que declarar anuladas as eleições" (Conforme consta do filme e documentário "Braços cruzados, Máquinas paradas").


Foi a maior vitória da oposição até aquele momento e uma festa na rua do Carmo, 171, em frente ao Sindicato dos Metalúrgicos. A imprensa noticiou a fraude como o maior escândalo das eleições dos metalúrgicos em São Paulo. 


Ficamos preparados para a nova eleição. Joaquinzão foi a Brasília, falou com o Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, que, dali a 15 dias, com o braço quebrado, veio e empos-sou de novo o Joaquinzão no sindicato, passando por cima da decisão do Procurador. E disse a frase: "Meus amigos, o que passou, passou". Mais uma vez, a opressão do Ministério do Trabalho prevaleceu. 


Mais uma intervenção da ditadura no sindicato. E, mais uma vez, nossos militantes com mais raiva ficaram. A luta sindical não parou.


Lições dessa história de luta 


1-Enfrentamos três inimigos da classe trabalhadora: a classe patronal, a ditadura e a dupla inseparável: os pelegos e os reformistas. Contribuímos muito para o processo de desgaste e derrubada desse tripé explorador e devastador; 


2-Comissões de fábrica independentes: esta conquista foi uma das mais marcantes da época. No coração do sistema capitalista, os operários e trabalhadores cravaram fundo um marco de sua organização; 


3-Ampliação das oposições sindicais: nunca houve no Brasil uma tamanha onda de grupos de trabalhadores da cidade e do campo que tomararn a decisão de se organizar em movimentos de oposição sindical. A Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo foi a grande comandante desse processo na década de 70 / 80. 
4-Organização dos movimentos populares: o movimento sindical combativo e os movimentos populares cerraram fileiras, conseguindo colocar em xeque o esquema da ditadura. A greve foi a grande arma de luta, Hoje as grandes manifestações de rua são as armas contundentes que mexem com pilares seculares que precisam ser minados. 
5-Demolir a estrutura sindical fascista insurgir-se contra o Projeto do Governo Lula! que é um atentado à liberdade e autonomia sindicar, é tarefa atual! assim como foi uma das grandes bandeiras da OSMSP, nos anos 10/80, Defender uma nova estrutura sindical decidida pelos trabalhadores é reaprender uma novadora lição histórica de nossa classe. 
Anizio Batista de Oliveira é metalúrgico aposentado
Oposição 

Comissões 
de Fábrica 

Ao longo da história operária, os trabalhadores sentiram a necessidade de se organizar de uma maneira coletiva. 
Helio Bombardi 
Falar das comissões de fábrica é falar do processo de organização dos trabalhadores no seu local de trabalho. 
Ao longo da história operária, os trabalhadores sentiram a necessidade de se organizar 
de uma maneira coletiva, to é, em sindicatos - para se contrapor a exploraçao capitalista - e continua a luta até hoje pelo sindicato livre, com indepen-dência em relação ao Estado e autonomia em relação aos partidos políticos. Outra questão é a organização pela base, que nada mais é do que a organização a partir do local de trabalho. 

Temos vários exemplos da organização dos operários em conselhos e comissões de fábrica desde a Comuna de Paris, em 1871 - onde, entre várias medidas tomadas pelos revolucionários, estava a eleição da direção das fábricas pelos operários - passando pela Rússia, em 1905, quando surgiram nas fábricas e nos bairros os soviets (conselho). 
Temos também que lembrar os conselhos operários de Turim, de 1919 e 1920, quando os trabalhadores ocuparam as fábricas e controlaram a produção. Apesar da heróica luta dos trabalhadores, os patrões e o exército capitalista reprimiram as greves, as comissões foram destruidas e as fábricas desocupadas. 

Outro exemplo de conselho são as comissões de fábrica na Polônia, onde em 1980 foi fundado o “Solidariedade”, que chegou a representar mais de três mil empresas e cerca de 10 milhões de trabalhadores. 

É importante frisar que os conselhos e comissões de fábricas citados, e de outros países não citados, nasceram, na maioria das vezes, em defesa da luta econômica (salário), melhores condições de trabalho, contra a opressão dos patrões. Porém, à medida que a luta avançava, muitos deles passavam a ter um caráter revolucionário, pela construção de um estado socialista. 

No Brasil, desde o inicio da industrialização até os dias de hoje, tivemos milhares de greves, com companheiros presos, torturados e mortos. Até a década de 30, anarquistas, comunistas e partidos de esquerda tiveram um papel destacado na luta dos trabalhadores brasileiros. 
Com a C.L.T. (Consolidação das Leis do Trabalho) criada pela ditadura de Getulio Vargas, em 1943, os sindicatos brasileiros passam a ser controlados pelo governo e a ser um instrumento de colaboração entre patrões e empregados. E importante saber que o sindicalismo oficial não contempla nenhuma forma de organização no local de trabalho. 

Até 1964 tivemos inúmeras greves de massa, movimentos fortes, porém sem nenhum ou pouco enraizamento na base. Com a ditadura militar veio a repressão, as prisões e as intervenções nos sindicatos mais atuantes.

Também não podemos esquecer que no inicio dos anos 60, já existia um movimento de oposição ao sindicalismo oficial, tendo como expressão maior a cidade de Osasco e a fábrica da COBRASMA com a sua comissão de fábrica (criada em 1963) destruída pela ditadura militar em 1968. 

Fora a estrutura sindical oficial. Todo poder às comissões de fábrica 

Porém, a semente estava lançada. Apesar dos trabalhadores mais combativos e conscientes 
serem perseguidos pela dita- dura militar e pelos patrões mantinham clara a idéia de que não existe movimento sindical forte se não existir organização no local de trabalho. Começa, então, um movimento pela sua im-plantação. 

Um comentário aqui, outro ali, a rádio peão, o almoço, a comida horrível, a falta de um bebedouro, o salário baixo, a pressão pela produção, o autoritarismo do chefe e está criado o fermento para a discussão. 

Com muito cuidado começava o trabalho de base: observar o companheiro durante um tempo, ver se ele se abria com você, almoçar em mesas diferentes. O trabalho de formiguinha crescia, três, 4, 5 companheiros, pronto: já existia um possível grupo de fábrica. 

Um curso nos bairros, nas igrejas - eletricista, controle de qualidade... - aí dava para saber a fábrica em que o companheiro estava trabalhando ou ia trabalhar. Ao mesmo tempo vários companheiros, de várias tendências saindo das prisões e indo para as fábricas; 

Artigos de jornal eram passados de mão em mão e, aos poucos, eram colocados nas máquinas mosquitinhos com denuncias ou reivindicações. Tornavam-se mais freqüentes as repressões do patronato. O cuidado tinha que ser aumentado, mas sem parar a organização. A luta avançava, várias experiências foram se aprofundando, como as reuniões inter-fábricas na zona sul, oeste e leste da cidade. 

Nessas reuniões, o fundamental era a troca de experiências tanto na organização de cada grupo de companheiro dentro do local de trabalho, assim como o conhecimento de todas as fases do processo de fabricação de uma empresa. 

Os grupos de fábrica cresciam, o Movimento de Oposição Sindical de São Paulo crescia, a participaçáo ativa no sindicato oficial, por parte dos metalúrgicos, aumentava. Vários sindicatos chamados autênticos ou combativos começavam a jogar um papel fundamental na luta dos trabahadores. 

Na época (1977 /1978) as fábricas pareciam uma “panela de pressão”: repressão da ditadura e dos patrões de um lado e a organização dos trabalhadores nas empresas do outro lado, as lutas começam a se alastrar.

Em 1978 também ia ter eleições no Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. A Oposição montou uma chapa bastante representativa, sendo os seus componentes na sua grande maioria de grupos de fábrica. A eleição foi fraudada pelos pelegos e patrões. 

Explode a greve na Scania, seguida de milhares de grees pelo país. Em São Pauro, mais de 120 comissões de fábrica são formadas, assim como outras em empresas importan-tes, durante a greve de 1979, quando Santo Dias foi assassinado. 

Comissões de Fábrica x Comissões da Fábrica 

Enquanto as comissões de fábrica iam se consolidando, outras batalhas estavam em curso. Centenas de sindicatos foram ganhos pelas oposições sindicais, Os patrões, mancomunados com as direções dos sindicatos oficiais / pelegos, demitem milhares de trabalhadores ao menor sinar de organização interna.

O cenário de dificuldades estava coocado: de um lado os sindicatos pelegos contra qualquer forma de organização dentro da empresa, do outro lado, os chamados sindicatos autênticos/combativos, Ex: São Bernardo, Santo André e outros ligados à articulação sindical, que ora defendiam delegados sindicais eleitos nas fábricas para fazer a ponte entre a fábrica e o sindicato, ora defendiam as eleições das comissões de fábrica ligadas organicamente e subordinadas aos sindicatos. 

Exemplo disso é que em várias comissões de fábrica o sindicato indica um diretor para fazer parte da comissão. Para os sindicatos autênticos / combativos a palavra de ordem “organização pela base”, através das comissões de fábrica era paralelismo sindical.


Vários sindicatos e oposições, particularnente a Oposção Metalúrgica de São Paulo, sempre defenderam as comissões de fábricas eleitas por todos os trabalhadores sindicalizados ou não, democráticas, independentes dos patrões e autônomas em relação à direção sindical entendendo que a relação com o sindicato é uma relação politica, o grande exemplo para os trabalhadores foi a comissão de fábrica da Asama. 
A história não para, a luta de homens, mulheres, negros, juventude e por todos que acreditam que um mundo novo e a possível organização no local de trabalho, continua. 

Hélio Bornbardi foi Candidato à presídência nas eleições dos Metalúrgicos de São Paulo, pela Oposição, em 1984. 
                                                                                                                           Oposicão 
Comissão 
da Asama 

A democracia operária deu certo. 
Geraldo Ferreira da Silva 
Um grupo de fábrica se forma durante o periodo em que ocorriam as eleições para a diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, em 1981 — Fábrica Asama Indústria de Máquinas S/A. Era composta de operàrios altamente qualificados em função do tipo de serviço, construção de máquinas (prensas, dobradeiras de chapas com sistema digital), de máquinas especiais e máquinas têxteis, entre outras, com tipo de produção não seriada, maior salário da região e elevado nível de formação dos trabalhadores - 90% como curso do SENAI e mão-de-obra não qualificada em menos de 10%. 
Esse grupo da Asama era muito pequeno, de cinco companheiros, formados por operârios com experiência acumuladas nas lutas - inicialmente por melhores salários - em fábricas tais como: General Electric (G.E), Mecânica Jaraguá, Caterpiltar, Massey-Ferguson. 
A segurança do grupo era um dos pontos mais importantes, a clandestinidade era necessária para atingirmos o nosso objetivo: organizar os trabalhadores numa perspectiva de classe e ocupar o espaço, naquela empresa, da comissão já existente naquela época na fábrica.


Era uma comissão formada dentro das normas ditadas pela empresa, com o claro objetivo de socializar a opressão e fazer aumentar a mais valia. Muitas vezes o trabalho do grupo era pauta das reuniões da Coordenação da Oposição Metalúrgica de 
SP. O processo de politização do grupo foi tomando corpo, seus componentes não apareciam publicamente, mas suas propostas eram sempre debatidas amplamente com o conjunto dos trabalhadores, na hora do café, do almoço, ao pé da máquina e principalmente no banheiro, é claro. A segurança era mantida, pois os companheiros que se destacavam na construção da sua organização eram “blindados” contra o ataque patronal, sendo num primeiro momento eleitos para a CIPA, adquirindo, assim, estabildade por lei. Foi o caso do Jaboti, do Pedrão, e principalmente do saudoso companherro Arcênio Rodrigues, que exerceu o papel mais importante na nova Comissão (20 mandato 1984-1986), reforçando o debate sobre o socialismo, desmistificando o economicismo como solução efetiva para os trabalhadores, concepção e prática reinantes nas comissões sob a influência do paternalismo sindical de São Bernardo do Campo, em relação principalmente às comissões da Ford, Volks, Mercedes. Paternalismo que apontaram e abriram caminhos para os grandes projetos pessoais de vida, hoje infeizmente uma realidade até dentro da CUT e principalmente no governo do PT. A nossa proposta de representação operária sempre apontou na direção oposta a esta prática política.
Na Asama, os “puxa-sacos” da empresa sempre foram isolados, havia uma politica bem definida nesse sentido. 
Em fevereiro de 1982, a chuva inunda as dependências da fábrica, aliás a Av. Mofarrej era tomada constantemente pela água naquela região da Vila Leopoldina . A fábrica ficou parada três dias para manutenção das máquinas. A diretoria da fábrica queria a compensação dos dias e aí começou um boicote, liderado pelo nosso grupo. 
A direção da empresa logo percebeu que havia um grupo com ressonância no movimento, que, aliás estava muito organizado no apoio e na lide- rançado boicote. Propôs, então, através do jornal do grêmio (Asaminho), que a liderança se apresentasse e integrasse a comissão existente, nas eleições para a sua renovação, tal era o desgaste devido ao apoio à proposta patronal. A proposta não vingou e foi rejeitada através de uma carta por nós escrita e que foi apresentada por um membro da Comissão oficial existente (Nelson Zanholo) - mas que já fazia parte do nosso grupo clandestino, sem integrá-lo oficialmente. Por essa carta propusemos uma comissão de negociação, com estabilidade garantida de antemão. Sem essa concordância, nada feito.

Em função da grande organização dos trabalhadores, a direção da Asama terminou aceitando aquelas condições, culminando seis meses após com a eleição definitiva da nova comissão e sua nova concepção, registrada na DRT, em maio de 1983 - apesar da violenta oposição do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, na figura do pelego Joaquinzão, que havia solicitado por escrito o arquivamento do registro da comissão. Sua tentativa de nada adiantou, a comissão foi registrada na data acima. A nossa comissão era regida por um estatuto que estabelecia as seguintes instâncias deliberativas: 
1-a assembléia dos trabalhadores; 
2-a comissão; 
3-o presidente da comissão; 
4-a revogabilidade do mandato da comissão por assembléia dos trabalhadores, especialmente convocada para este fim. 
É importante ressaltar que o sindicato era apenas um órgão consultivo da comissão, exatamente o contrário do que ocorria, e até hoje ocorre, nas comissões de fábrica em Sào Bernardo do Campo. 
A consohdaçào da comissão se deu com a reintegração de um companheiro injustamente demitido. Sob o comando da Comissão, uma greve foi defLagrada e não durou mais que três horas: a fábrica toda parou. A partir desse momento nunca mais uma atitude patronal injusta foi aceita passivamente. Estava estabelecida a dualidade de poder. Dr. Hugo, advogado da empresa! falou para o diretor presidente da Asama, Sr. Jacques: “a fábrica não é mais sua, eles tomaram conta”. Horas extras só com concordância da comissão; dispensa de operários tinha que passar pelo aval da comissão, que normalmente era revista e reconsiderada pela direção da fábrica. Ou seja, havia uma relativa estabilidade conquistada pela atuação da Comissão. 
A organização dos trabalhadores da Asama desenvolveu formas de autosustentação financeira, contribuição descontada em folha, em que mais de 80% eram sócios. Foi formado um grupo de trabalhadores, eleitos, para gerir a caixa financeira da comissão Este dinheiro era gasto no aluguel de ônibus para irmos às assembléias sindicais, com o Jornal da comissão, em ajuda às greves como MWM, Sprech, Colúmbia, Ford e muitas outras, enfim, sabiamos que sem independência financeira, não existe independência politica.

A participação na organização das assembléias tanto do sindicato quanto da sub-sede era massiva e praticamente todos os trabalhadores foram sindicalizados. Sempre tivemos em mente a tomada do nosso sindicato. A participação na vida sindical se dava em massa a ponto da pelegada boicotar assembléias regionais. Nunca perdemos uma votação nas assembléias da sub-sede da Vila Leopoldina. 
A democracia operária sempre foi marca forte na Asama. O combate ao peleguismo através das organizações das inter-fábricas, seja na Mofarrej ou em outras regiões, foi amplamente vivida pelos trabalhadores da Asama e não era mais só dos membros da comissão; a participação passava a ser natural o envolvia desde a distribuição de boletins, até para outras categorias, como qumicos e plásticos, na participação no movimento sindical (Sindicato dos metalúrgicos), na formação da CUT, no apoio às greves de outras categorias, como por exemplo na Darex, empresa do setor plástico localizada na Av. Mofarrej. 
Por que uma pequena fabrica como a Asama conseguiu desbancar a Comissão da Ford (lpiranga SP) na convenção para formar a chapa única de oposição à diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, em 1984? Por conta da participação em massa dos companheiros da Asama. Outra questão muito importante da nossa prática foi a eliminação da figura do “grande líder”, do “dono da comissão”. A vitória sempre foi da 1a pessoa do plural e não do eu, da primeira pessoa do singular. O paternalisnio foi, aos poucos, dando lugar às lutas coletivas, possibilitando o surgimento de novos companheiros. Estava ai a materialização da proposta do I Congresso da Oposição Sindical Metalúrgica de SP, realizado em 1979. 
Na 2a fase da comissão, após as eleições para o Sindicato dos Metalúrgicos, em 1984, a empresa, não suportando mais o avanço na direção de um maior controle da fábrica e ante a pressão patronal da região, passou a buscar formas de destruir a comissão, que culminou com a invasão da fábrica pera Polícia Militar, para desocupá-la, em agosto de 1985. Motivo: a comissão fora demitida por “justa causa”. Antes, porém, a fábrica fora quase que totalmente desativada, sem produção há três meses, com as máquinas quase que totalmente paradas.

A direção da firma nos chama e comunica que vai dispensar mais de 100 trabalhadores, O que fazer? Discutimos e analisamos o caso, seção por secção, como de costume. Em uma assembléia tensa, colocamos as duas propostas - greve por tempo determinado e não greve - venceu a proposta de não greve por maioria esmagadora. Neste momento colocamos o nosso mandato à disposição dos trba[hadores, o que foi mediatamente rejeitado pela assembléia. Ali terminara a comissão em termos de força política. Enfim, fomos dispensados como relatado acima. Mas a luta continuava, não ao nosso modo, mais nos tribunais, uma vez que tínhamos estabilidade. Foi um erro grave a dispensa por justa causa sem motivo e sem embasamento jurídico, segundo a nossa grande advogada Dra. Gilda Graciano. O processo foi competentemente elaborado e, três meses depois, ganhamos a reintegração com direito à força policial para fazer cumprir a decisão judicial. É importante ressaltar que essa reintegração, como membros de uma Comissão de Fábrica, foi a primeira no movimento sindical brasileiro. 
Voltamos com um boletim: a farsa que não deu certo. Destituimos a CIPA ilegalmente eleita e elegemos novos companheiros. Ficamos na fábrica de dezembro 1985 até o término do mandato, em maio de 1986. Avaliamos que não havia mais sentido concorrer a outro mandato, a luta devia continuar em outras fábricas. 
Assim termina a saga, a luta de uma organização operária alimentada pela sua democracia, a democracia operária que deu certo. 

Geraldo Ferrefra da Silva Ex- presidente da comissão da Asama (1982 a 1986). 

Oposição 
A riqueza da 
participação feminina 

As lições aprendidas numa época de juventude e de intensa atuação política e sindical. 
Ana Habyak, Anote Pereira da Fonsoca Neves Martíns, Delma Izabel de Jesus Silva, Edi José dos Santos, Maria José Soares 
Para escrever este artigo, reunimos à medida do que foi possível, as mulheres metalúrgicas que militaram no movimento sindical, mais especificamente na OSM-SP (Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo) e, posteriormente no MOSMSP (Movimento de Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo) nas décadas de 70, 80 e 90. Atualmente, essas mulheres, trabalham e atuam em diversas áreas como a saúde e educação. Trazem consigo as lições aprendidas numa época de juventude e de intensa atuação política e sindical, no enfrentamento cotidiano dentro de um contexto notoriamente masculino e machista. Valores aprendidos na militância e no cotidiano de uma fábrica e grupo sólida e solidariamente reunidos. 
Voltando no tempo e ao mesmo tempo vivendo o presente com o mesmo compromisso, Foi um periodo de fortalecimento do compromisso de classe, em todas as dimensões e máxima intensidade. Tivemos a experiência de um modo de vida que se desafiava permanentemente. 
Queremos fazer memória, aqui, de várias experi-ências de organização, enfrentamentos, descobertas e crescimento da consciência de classe. A história construida a várias mãos contribuiu para as muitas convivências que nos fazem ser o que somos hoje, a termos a convicção e coerência política principalmente no momento histórico atual... Onde se fazem necessários a resistência e o resgate do projeto de classe. 
Essas são as nossas lembranças coletivas do engajamento num processo de construção da utopia do socialismo 
A organização da OSM-Leste agrupava os setores da região do Tatuapé e Penha, que por sua vez se subdividiam em áreas de organização fabril Este artigo trata da organização do Setor Tatuapé, sob a ótica de parte das mulheres que atuavam nele. Não temos a pretensão de esgotar a exposição sobre a história e sobre os desafios e tarefas que a construção desta organização nos impunha. Trata-se de uma pequena contribuição para a recuperação da história de como esta construção se deu. Portanto, ainda há muito o que se somar para que a memória seja reconstruida em sua totalidade. 
Nossas Origens, Valores e Práticas 
O grupo da OSM-Leste teve uma característica forte; os militantes tiveram, na sua maioria, origem de engajamento na Igreja Católica, nas CEBs (Comunidades Ecresiais de Base) e principalmente, Pastoral da Juventude, Pastoral Operária e JOC (Juventude Operária Católica). 
Esses grupos de organização de base da greja Católica, mais precisamente da ala progressista da Igreja - Teologia da Libertação -- eram espaços em que, além das vivências de amizade e oração refletia a vida em suas diversas - dimensões como jovens e trabalhadores/as, E eram anos de chumbo. A ditadura militar perseguia, seqüestrava, matava... Vários companheiros/as “sumiam” naquela época e as reuniões eram feitas com o cuidado necessârio para que a organização se realizasse e todos se mantivessem vivos. 
A metodologia utilizada por esses grupos passava pelo Ver a realidade, Julgar esta mesma realidade e a Agir sobre ela com a intenção de transformá-la para melhor sob a ótica dos trabalhadores que a viviam. 
Neste sentido, os movimentos grevistas que despontavam exigiam nosso compromisso de apoio e solidariedade. Foi um engajamento imediato de vários grupos. A Região Leste teve vários e fortes grupos de apoio ao movimento dos trabalhadores, que se reuniam nas Igrejas da região. 
A inserção de muitos de nós em empresas metalúrgicas favoreceu o agrupamento em torno de uma proposta de organização sindicar - a OSM - que respondia a uma forma de organização de base que acreditávamos, seria o caminho da construção de uma nova sociedade pela classe trabalhadora. Proposta esta embasada na organização a partir dos locais de trabalho: grupos e comissões de fâbrica. 
Nossa contribuição na formação dos grupos de fábrica 
Nossa presença enquanto trabalhador nas fábricas tinha a preocupação constante de organizar os/as companheiros/as metalúrgicos a partir dos problemas que viviam no cotidiano como operários/as, no local de trabalho e na vida. 
A organização dos grupos de fábrica se deu, muitas vezes a partir de situações e convivéncias sohdárias no espaço da fábrica. O chão da fábrica é áspero, as reLações são autoritárias e individualistas. Para resistir e transformar essa realidade era necessário uma nova relaçáo humana, onde estivessem presentes valores de solidariedade, partilha e companheirismo. Elementos necessários na construção de uma nova sociedade. 
Pequenas atitudes como, partilhar o vidre de pimenta no almoço, fazer um suco com participaçâo coletiva (um trazia o limão, outro o açúcar...), preocupar-se com aquele ou aquela que náo tinham o que trazer na marmita ou que não tinham o dinheiro para o transporte possibiLitava a criação de laços de amizade, carinho e confiança entre as pessoas, que se multiplicavam para um grupo maior. Possibilitava também a socialização do que significa vender a força de trabalho por um salário que não era suficiente para a sobrevivência. Esse tipo de convivência seria a base para outro tipo de relação entre os/as trabalhadores/as que se contrapunba à obediência, à competitividade, ao individualismo... 
Estabelecendo-se as bases de uma relação solidária entre nossos iguais, o passo seguinte que é refletir sobre as dificuldades de se usar o banheiro durante o horário de trabalho, o salário baixo, as dificuldades de se cumprir a produção exigida, a fadiga da linha de produção, a dupla jornada de trabalho da mulher, a necessidade da mulher conquistar igualdade, era um passo necessário para a consciência de classe. 
As vivências e reflexões sobre os problemas que afligiam a todos eram um dos caminhos para a construção e organizaçâo do grupo de fábrica, para a conscientização de todos. Com isso, a OSM-Leste viveu um momento de apogeu no que diz respeito à sua participação sindical, em suas organizações de base e articulação poLitica construida a partir dos grupos de fábrica. 
Foi um momento de grande efervescência. A participação dos/as trabalhadores/as metalúrgicos/as da Leste em assembléias e campanhas foi de grande importância para o avanço da organização da categoria como um todo. 
Instrumentos de organização 
Para despertar as reflexões no interior das fábricas e ao mesmo tempo preservar os militantes para que não fossem demitidos, utilizávamos recursos Gomo boFetins preparados secretamente pelos membros dos grupos de fábrica abordando questões! preocupações e reivindicações concretas e especificas de cada fábrica. 
Esses boletins eram entregues nas portas da fábrica por companheiros que nera não trabalhavam. Eram famosos e bem vindos os Pegando-noPé! da Yamazaki, Tecnoforjas, Tecalon, Motores Elétrico Brasil, Bosch, Radioelétrica Douglas. O “Antenas Ligadas” da Philco..
Os Boletins entregues nas portas da fábrica e jogados sem querer nos banheiros, vestiários, refeitórios eram um grande instrumento, pois eles traziam e ampliavam as discussões e reivindicações para todos os traba[hadores daquela fábrica. Eles se viam 
refletidos naquele “pedaço de papel e as discussões internas se multiplicavam por todos os lados Nesse momento “surgiram” várias lideranças das fábricas, multiplicando-se também a 
capacidade de organização da Região. 
Toda essa organização fortaleceu os grupos de fábrica e fez com que o Setor Tatuapé tivesse uma intensa participação nas Campanhas Salariais, ELeições Sindicais e outras organizações do movimento (Entoes, CONCLAT...), bem como na estrutura interna da OSM. Fazendo com que, pouco a pouco, fôssemos respeitados pela capacidade de organização. Esse foi outro grande desafio...
Extrapolando os Muros da Fábrica 
As relações humanas que envolviam os militantes encampavam elementos necessários à construção de valores que acreditamos deve permear a sociedade socialista que pretendiamos (e pretendemos) construir. Propusemo-nos a construir, nas relações cotidianas, esses valores. E isso exigia compromisso, ética e seriedade de vida. 
Algumas experiências foram desenvolvidas, entre elas, as casas comunitárias. Socializar o pão, o feijão, a sala, o quarto, o banheiro, o pouco salário recebido ao final de cada mês. Viver concretamente o coletivo de sonhos, debates, partilhas e conflitos. 
Essas foram as propostas das casas comunitàrias, onde, a partir de objetivos comuns, alguns grupos de companheiros/as decidiram morar juntos, colocando na prática do cotidiano o que sonhavam para a sociedade como um todo. 
Nesses espaços as relações humanas se ampliavam. Os amigos da comunidade, do bairro, das fábricas, eram muitos bem vindos. As festas regadas a bebidas baratas, pipocas, água (não havia dinheiro para outras opções...) reforçavam o carinho e solidariedade entre nós. Havia espaço para se farar, para ouvir, para o debate. E o violão para animar. 
Essas casas contribuíram para que a cidade ficasse menor”: companheiros/as da Zona Norte, Zona Sul, Zona Oeste, São Bernardo se chegavam no envolvimento carinhoso e debates poflticos calorosos. 
Dessas experiências fica a certeza de que é possivel viver concretamente formas de relação humana baseadas na justiça, solidariedade, amor e compromisso. Definitivamente estes espaços contribuiram intensamente no fortalecimento da organização dos trabalhadores da região. 
As Eleições Sindicais não representavam cargos eleitoreiros 
Um dos momentos de fortalecimento da luta eram as Eleições Sindicais. Para nós, reflexão sobre o papel do sindrcato na organização dos trabalhadores. 
O objetivo principal não era vencer e vencer, mas sim eleger uma diretoria que cumprisse as decisões da categoria e contribuísse para o avanço das lutas. Empossar uma diretoria, não conseguimos; mas vencer no voto dos trabalhadores, sim — o que nào foi respeitado pelos pelegos de plantão e todo aparato de atrelamento sindical ao estado. Protestamos veementemente Mas também ficou claro que os trabalhadores nos reconheciam na organização e prática de luta. 
Nas composições das chapas de oposição a presença feminina foi marcante. Dentro das plataformas classistas também levávamos a bandeira de igualdade de direitos. No enfrentamento com os pelegos estàvamos lá, mulheres ombro a ombro com os companheiros fazendo avançar a resistència. 
As instâncias de organização da OSM e MOSMSP 
A OSM e depois o MOSMSP tinham uma estrutura de organização que partia da base. Existiam os grupos de fábrica, o coletivo setorial e a coordenação geral. A Leste participou de toda essa estrutura. Nem sempre foram relações tranqüilas Eramos fazedoras/es das ações: grupos de fábrica, porta de fabrica (visitas às fàbricas), visitas aos companheiros/ as nos bairros... 
Não tínhamos, porém, até pela pouca idade da maioria, um acúmulo teórico tão elaborado como alguns companheiros mais “antigos” na luta sindical. Éramos jovens advindos dos grupos de base da Igreja, o que fazia com que muitos de nossos companheiros mais antigos nos olhassem com certo cuidado. 
Outro fato importante de ser ressaltado é que uma grande parte dos miIi tantes da Leste era composta por mulheres! a maior representação feminina dentro da OSM Isso posto! tínhamos que enfrentar não só os patrões, a dureza da organização sindical (este é um terreno árido), mas, inúmeras vezes, o machismo e preconceito de nossos companheiros. 
Quando algumas de nós foram representar a Leste na Coordenação sofreram uma certa resistência dos ‘Capas pretas” (apelido carinhoso que foi dado aos mais “antigos”). Apesar do constrangimento inicial, nossa prática e seriedade venceram barreiras e estimularam o crescimento também teórico.

Acreditamos que tenha sido um crescimento de mão dupla: Os “moleques da Leste” (como também carinhosamente nos chamavam os “capas pretas”), cresceram no posicionamento, no enfrentamento, no amadurecimento, na reflexão, no fortalecimento de suas posições dassistas e, os ‘capas pretas” no respeito e reconhecimento do trabalho concreto desta “molecada” que sonhava e fazia acontecer o compromisso classista de resistência e ousadia. 

Oposição 

Um período 
vitorioso 

Os anos 70 foram o grande marco da iniciativa e também das grandes lutas dos trabalhadores dessas últimas três décadas e meia. 
Eliezer Mariano da Cunha
Esse texto pretende relembrar um pouco a história dos trabalhadores e suas Jutas. Os anos 70 foram o grande marco da iniciativa e também das grandes lutas dos trabalhadores dessas últimas três décadas e meia. 
Viviamos ainda sob o regime de exceção da ditadura militar, com um desemprego que atingia cerca de oito milhões de trabalhadores a uma inflação que ultrapassava a casa dos 200% ao ano e a dívida externa já atingia a cifra dos 100 milhões de dólares. A população, com muita coragem, se organizava em vârias frentes de luta, se manifestava contra a ditadura militar, contra o alto custo de vida (carestia), pelo direito de se organizar e pela reahzaçâo de eleições livres e diretas. 
Os sarários não eram corrigidos na mesma proporção da inflação e os chamados decretos leis sufocavam ainda mais os salários dos tra- balhadores. Os sindicatos, na sua grande maioria, estavam nas mãos de diretorias pelegas e, pior ainda, muitos presidentes das entidades ainda eram os interventores, empossados pelo Ministério do Trabalho. Assim só podiam mesmo ser de inteira conança do governo e um aliado dos patrões.
 Oposições Sindicais 
Dentro desse quadro surgem várias oposições sindicais em diversas categorias, sendo algumas de destaque, como a oposiçào dos metalúrgicos de São Paulo - que entra em luta no final dos anos 60 - e a oposição dos metalúrgicos de Campinas. Cito com destaque estas duas pelo peso econômico dessas categorias e também porque estes dois sindicatos estavam nas mãos de dois grandes interventores da ditadura. No caso específico de Campinas, no final da década de 70, a região já se destacava pela quantidade de grandes empresas metalúrgicas dos diversos ramos: Autopeças, Ferrovias, Eletrônicos, Metal Mecânicos, de Transformação e a categoria passava de 50 mil trabalhadores na sua base. 
Em 1978, surge a primeira oposição, que disputa a eeiço contra o pelego interventor. A oposição perdeu a eleição e em seguida, todos os membros da chapa foram demitidos das empresas onde trabalhavam. Em 1979, o pelego cometeu uma de suas maiores traições, em uma assembléia, que reuniu 13 mil trabalhadores no Ginásio do Guarani, exigindo greve, o presidente do sindicato desapareceu] mas a luta continuou. Em 1981, a oposição estava novamente na disputa cornos pelegos. 
Viviamos, então, um clima politico muito importante, porque no ABC o sindicato estava nas mãos das chamadas diretorias combativas. Havia muitas greves e isso se refletia positivamente na nossa região e os trabalhadores iam apertando o pelego. Naquele ano, houve novas eleições e, mais uma vez, o pelego ganhou, mas isso foi servindo como aprendizado para nós, da oposição. 
Naquela época! os trabalhadores de diversas partes do pais, da cidade e do campo começavam a discutir a criação do uma organização maior dos trabalhadores. A oposição particpou do ENOS (Encontro Nacional das Oposições Sindicais) e dos Entoes (Encontro Nacional dos Trabalhadores em Oposição à Estrutura Sindical). Em 1983, a oposição tirou representantes em assembléias e participou da fundação da CUT e no ano seguinte (1984), quando aconteceu a terceira eleição no sindicato dentro desse periodo, a oposição disputou com o pelego, desta vez, com o registro de Chapa 3 e a vilória foi esmagadora. Assim, se encerrou a carreira do pelego interventor dentro do Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas e Região. 
Começa uma nova fase na categoria e também do movimento na região! que naquela época contava só com a categoria dos petroleiros, sindicato que fazia uma luta de enfrentamento com o regime militar e em 1983, tinha realizado uma grande greve! que culminou com a cassação da diretoria do sindicato. Com a vitória dos metalúrgicos, as oposições de várias outras categorias na região começaram a ganhar seus sindicatos. A CUT (Central Única dos Trabalhadores) crescia na região que se tornou uma referência em todo o país. A década de 80 ficou marcada por grandes lutas e muitas vitórias. Conquistas importantes iam acontecendo pelas categorias nas áreas sociais, na derrubada das políticas do governo de arrocho salarial, na luta pela redução da jornada do trabalho e o mais mportante era a luta pela organização dos trabalhadores e das trabalhadoras enquanto classe que buscava a união entre campo e cidade. Destaque para os anos 80 como pico das lutas e do avanço da classe, porque também foi criado o PT (Partido dos Trabalhadores), que tinha como objetivo a discussão do poder e do socialismo, o que contribuia muito dentro das diversas lutas sociais e no enfrentamento à burguesia brasileira. 
o Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas e Região, em 1985 fez sua maior greve do periodo, envolvendo a totalidade da categoria, a conquista estratégica junto com os demais metalúrgicos do Estado foi a redução da jornada de trabalho, O que os outros trabalhadores brasileiros só conseguiram depois da promulgação da Constituição de 1988. Também em 1985, realizamos o 10 Congresso da categoria, que aprovou a filiação à CUT, outro marco importante para a categoria e a classe trabalhadora. Essa filiação se tornou fundamental para a criação e organização da CUT Interior I na região, estendendo-se para mais de 60 cidades desta região do interior de São Paulo. Tornando-se uma referência regional não apenas para as categorias organizadas, o Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas e Região serviu de apoio e fez parceria com os movimentos populares nas cidades que compõem sua base sindical. 
Declinio ou perda da concepção de classe 

Quero reafirmar que os princípios que levaram à fundação da Central Unica dos Trabalhadores na década de 80, foram sem dúvida, baseados na democracia operária, na solidariedade de classe, na independência de classe frente aos patrões e governos e, principalmente na construção de uma sociedade igualitária e socialista, E isso não era percebido só do ponto de vista teórico! mas também através da postura e das ações de seus dirigentes, assim como dos movimentos de massa dos trabalhadores e suas pautas de reivindicações. 
No entanto, nos anos seguintes, a partir de 1990, a CUT começa a dar sinais de decadência e seu maior atributo, que era a concepção classista, começa a desaparecer, assim como a democracia operária. Surge a defesa de fóruns tripartites, câmaras setoriais, o fim das organizações regionais cutistas no Estado de São Paulo. Os congressos da CentraL passam a não ser mais para todos os trabalhadores! mas só dos trabahadores sindicalizados e a participação passa a ser prôporcional ao número de sindicalizados na base, Para nós, isso não é coisa menor e sinaliza sua perda de concepção do conceito e da solidariedade de classe entre os dirigentes sindicais. 
Mas infelizmente, não foram sô essas mudanças que aconteceram, A CUT mudou seu conceito de previdência pública quando disse, durante o governo FHC, que poderia mudar a contagem de tempo para aposentadoria de tempo de trabalho para tempo de contribuição e na reforma da previdência dos servidores públicos, a CUT não se posicionou contra as reformas do governo Lula. 
Hoje, tanto as reformas da previdência, quanto as reformas sindicais e trabalhistas são um tormento para a classe trabalhadora porque significam perda de direitos conquistados com muita luta e muito sangue. Para resumir, a CUT hoje não é independente do governo, se utiliza de dinheiro do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador), seus 1os de maio são patrocinados por empresas de diversos segmentos, incluindo bancos. Deixou de ser uma central de ações concretas de contestação passando para uma tal de ação propositiva, introduzindo o conceito de sindicato 
cidadão e não mais sindicato classista. 


Entendemos que é chegada a hora dos sindicatos, como o dos metalúrgicos de Campinas, assim como centenas de outros sindicatos que se mantêm firmes na perspectiva da construção de uma nova sociedade sem exploradores e explorados, construir uma nova organização de classe porque a CUT envelheceu, se burocratizou e hoje acredita que a luta de classes não existe e não é mais necessária. 

Eliezer Mariano da Cunha é diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas 
e Região; participou do Movimento de Oposição. 

Oposição 

A luta que não 
termina! 

Um Sindicalismo www.org ou www.gov? 
Jorge Luis Martins 
A atual estrutura sindical brasileira foi construída com base nos pilares da tutela do Estado sobre as organizações sindic&s. Através da unicidade sindical impediu, ao longo das dÁcadas, a hberdade de organização democrática, impedindo a real representação dos trabalhadores nos locais de trabalho, e foi usada como ferramenta para impedir o avanço da organização no local de trabalho. Tal etrutura serviu para inibir e ccibir a organização sindical, através de uma brutal repressão patronal e estatal, que manteve a organização sindical do lado de fora dos locais de trabalho, O atu- ai modelo, ao longo dessas mais de seis dé cadas, criou o monclitismo do pensamento meros Único nos sLndicatos, que são tratados corno negocios e propriedades pessoais, despolitizados na ampla maioria dos sindicatos brasileiros, com uma burocracia incapaz de realizar 
uma ação para além do corporativismo e do economicismo. Os sindicatos se transformaram, salvo raríssimas exceções, de papel de transformação social em meros aparelhos de homologação de acordos rebaixados e rescisões de contrato de trabalho. 
Sustentada pelo imposto sindical, essa máquina burocrática não precisa sequer fazer sindicalização para se manter, uma vez que o Estado garante a obrigatoriedade dç desconto dos trabalhadores, além de outras tantas taxas criadas para sustentar uma estrutura assistenciaiista, pelas quais seus dirigentes mudam seu padrão de vida ao instituir, em muitos casos, altas “ajudas de custo”, além dos salários nominais. 
O poder normativo da Justiça do Trabalho dá a palavra final dos limites das reivindicações e as limitações das greves, inclusive estabelecendo pesadas multas aos sindicatos que ousarem desrespeitar suas normas” e suas sentenças. A mesma justiça, incapaz de fazer cumprir os direitos minimos conquistados com muita luta contidos na CLT, bem como na Constituição Federal, não garante as condições mínimas de decência nos locais de trabalho, a exemplo da existência d trabalho escravo e infantil.

Para romper com essa estrutura sindical e criar um novo sindicalismo, centenas de entidades da cidade e do campo fundaram a Central Unica dos Trabalhadores - a CUT - no inicio dos anos 80. Sua fundação foi uma necessidade dos trabalhadores brasileiros que, após longo perodo de luta e resistência à ditadura nhi[itar e seus agentes, sentiram que precisavam realizar a unificação de suas lulas e reivindicações. 
Foi um período de intenso debate e açáo sindical, durante o qual se destacava o Movimento de Oposição Metalúrgica de São Paulo (MOMSP), formada por militantes de vários matizes ideológicos, trabalhadores e trabalhadoras formados nas Comunidades Eclesiais de base e nas pastorais sociais da Igreja Católica, em especial na Pastoral Operária, da qual tive a felicidade de militar organicamente durante longos e agitados anos. Foi o espaço em que conheci e participei de vários trabalhos de formação e ação sindical da Oposição Metalúrgica. 
A Oposição Metalúrgica de São Paulo foi e continuará sendo a grande referência deste processo. Em primeiro lugar, pela sua capacidade de elaboração e ação política baseada numa concepção sindical organizada pela base, com Autonomia e Liberdade Sindical, quer seja frente aos governos quer seja frente aos patrões, uma ação calcada na compreensão de que os interesses do capital e do trabalho são interesses distintos e antagônicos. Um sindicalismo baseado na Solidariedade e no Internacionalismo que resgatou a luta dos valorosos lutadores de Chicago em 1886 - na luta pela redução da jornada de trabalho - assim como na percepção da necessidade de união entre os trabalhadores da cidade e do campo. 
Os anos se passaram e o “novo sindicalismo” formado no inicio da década de 80, envelheceu e se adequou às exigências do capital. As bandeiras de rompimento com a atual estrutura sindical aos poucos foram deixadas de lado e a adequação dos atuais sindicatos à estrutura oficial ocorreu de forma quase que irreversível. 
A CUT, construída a partir da vontade e determinação de centenas de sindicatos e das oposições sindicais para cumprir o papel de criar uma nova cultura e uma nova estrutura sindical - em contraponto à estrutura sindical ofcial - aos poucos abandonou uta pela liberdade de organizaçào sindcal e atualmente apóia uma proposta de reforma sindical de !consenson com os patrões e o governo. Proposta esta que nega a organização de base e, se não bastasse isso, com a chegada do PT e Lula ao governo federal, se transformou no seu braço sindical, quase que dando apoio incondicional à continuidade das politicas neoliberais aplicadas por FHC desde o inicio dos anos 90. Passou a realizar manifestações de 10 de maio patrocinado por empresas e bancos, dentre outras práticas prejudiciais aos trabalhadores em geral. 
Sem saudosismo, o que nos nesta são alguns milhares de militantes classislas que fizeram parte deste intenso e rico processo histórico. Dirigentes que não se renderam aos principies do corporativismo, que se mantiveram fiéis aos princípios da solidariedade de classe e da luta pela construção da liberdade de organização dos trabalhadores, desde o local de trabalho. 
Os atuais trabalhadores brasileiros, em especial os novos militantes sociais, devem buscar nas informações históricas de construção da luta operária do país as informações necessárias para jamais confundir o papel da luta sindical, que é de organizar os trabalhadores, não se transformar em instrumento de manipulação de nenhum governo, e manter-se na firme determinação de defesa dos interesses imediatos e históricos de nossa classe, lição que desgraçadamente a CUT não aprendeu nestes 23 anos de existência. Daí o principal motivo de crise de identidade pela qual passa grande parte do sindicalismo brasilerro neste momento histórico. 
Um importante antigo dirigente da CUT - que hoje ocupa alto cargo no governo Federal - por ocasião da posse de Lula me indagou por que o sindicalismo do MOMSP havia fracassado, dizia isto se referindo ao sindicalisnio do ABC, que, este sim havia dado certo, bastava que eu olhasse seus ministros, prefeitos, vereadores, senadores e até o Presidente da República, etc, enquanto nós militantes da oposição metalúrgica continuávamos com nossas praticas principistas de lutas de classes. Há poucos dias voltei a encontrar o referido ex-companheiro e lhe disse: Os sindicalistas da escola do MOMSP podem, dentro de sua concepção, não ter dado certo, no entanto, nenhum deles, pelo que me consta, necessita de habeas corpus para se manter livre, nem tampouco andar em carros blindados, cercado por seguranças, nestes tempos de escândalo e de corrupção do dinheiro público. Sem mais comentários. 
A Luta pela construção de um sindicalismo classista continua mais atual que nunca, e se tivermos a grandeza de um mediano observador saberemos que uma boa parte do que de bom aconteceu na luta operária do país, ao longo destas mais de três décadas, deve-se em grande parte à militância obstinada e perseverante de pessoas da gloriosa Oposição 
Sindical Metalúrgica de São Paulo - fonte de inspiração para centenas de oposições e direções sindicais no Brasil, inclusive para a Direção Sindical dos Sapateiros de Franca, à qual represento nas instâncias da CUT Nacional.
Jorge Luis Martins é Formado nos quadros da Pastoral Operária de São Paulo, 
é Membro da frente de Esquerda Socialista da CUT ("Momspiano" de carteri- 
nha) 

Oposição 

A esquerda 
e a Oposição 

A influência da esquerda na Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo. 
Stan 
Quando se fala da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, uma marca registrada é imediatamente associada ao seu nome, ontem e hoje. Essa marca é formada por um conjunto de elementos que a identifica e se tornou referência, não só para os seus e suas militantes, mas para todos aqueles que a tomaram como exemplo para a sua ação sindicaF e política em todo o pais, extrapolando os limites geográficos e meramente sindicais. 
Essas marcas inconfundíveis são expressas nas suas propostas de luta e de organização, nas suas ações, jornais, textos, teses. Em síntese, podemos expressá-las nesses ternas centrais: classismo, independência e autonomia de classe, organização nos locais de trabalho, democracia operária, crítica ao reformismo, ao cupulismo, ao sindicato como correia de transmissão. E, como proposta organizativa geral! a visão de organização da Oposrção como uma atividade permanente e, sobretudo, como frente de trabalhadores.

Essas marcas foram construídas ao longo de todo um processo histórico, desde meado dos anos 60, a partir da eleição sindical de 1967. Foi na luta propriamente reivindicatória e na Juta contra a ditadura e suas matrizes politicas e ideológicas que essas idéias-força foram se estruturando e se traduzindo em ações práticas. Estão profundamente ligadas ãs acumulações politicas trazidas, através de seus militantes, homens e mulheres de matrizes diferentes. 
As idéias da Oposição foram se formando graças a uma grande variedade de experiências, de diferentes sensibilidades políticas e conseqüentes teorias e análises presentes na esquerda daqueles anos de Ditadura. Várias organizações politicas atuaram na Oposição através de seus militantes e todas tinham em comum o fato de virem de uma origem não reformista. Essa designaçào era dada, na época, às organizações mar- xistas que não se perfilavam na tradição da Terceira Internacional, representada pelo PCB, P0 do B e MR-8. 
Essa influência se dava num profundo e permanente processo de simbiose entre teoria e prática, entre aquelas acumulações e as do dia-a-dia da luta, construidas nos locais de trabalho, no processo organizativo e de duro enfrentamento travado pelos trabalhadores durante os anos de chumbo da Ditadura Militar. 
No decorrer dos anos, as experiências e os conhecimentos da esquerda tiveram importante influência na construção da Oposiçâo através de seus militantes. Fora do campo marxista, uma forte influência foi trazida pelos militantes vindos das pastoras sociais da Igreja (JOC, Ação Católica Operária, Pastoral Operária e CEBs). 
No campo da esquerda marxista organizada, fora da tradição da esquerda reformista, se destaca a presença da Ação Popular (hegemônica até 1971), o POC e a POLOP (com uma forte influência a partir de 1972 e durante toda a década de 1970), MR-8 (entre 1973 e 1977)! grupos trotskistas (entre estes os posadistas, o Grupo 1° de maio, a Libelu). Durante toda a vida da Oposição, sempre houve a presença de alguns militantes do POC, (na sua variedade de sub-grupos), embora a maioria destes tenha passado de mala e cuia, a partir de 1978, a apoiar o tradicional pelego Joaquinzão. Em sintese, podemos dizer que a principal influência foi, sem dúvida, da esquerda marxista não reformista. 
É grande e fundamental a influência que a esquerda trouxe para a politica e a prática da Oposição. Trouxe uma profunda critica ao reformismo, ao cupulismo, ao stalinismo, ao burocratismo. Trouxe para as análises, 
para as propostas e para a ação concreta as referências marxistas do classismo, da luta de classes, da independência de classe, da autonomia politica e ideológica dos trabalhadores. Uma visão anti-capitalista, sem conciliação de classe. Trouxe a visão de um sindicalismo que devia lutar não só pelos interesses imediatos dos trabalhadores, mas também pela transformação da sociedade, apontando para uma perspectiva socialista e onde a classe operária teria um papel central nesta transformação. Um sindicalismo que fosse uma escola de poder operário. 
Nesse processo surge a necessidade de se ter um programa e uma plataforma permanente de luta - questão que a esquerda traz de sua acumulação, da sua história e organização, elementos para acirrar a luta de classe, Ter um programa, uma estratégia, uma coordenação permanente e se alicerçar nos grupos de fábrica. 
Todas estas influências definem o caminho, escolhido pela Oposição, de como acumular para enfrentar a luta especifica na fábrica por aumentos de sarário, contra os acidentes de trabaFho, pela redução da jornada, e por melhores condições de trabalho. 
Nesse clima, a principal preocupação política da Oposição sempre foi articular as lutas econômicas mediatas com a luta política mais geral contra a ditadura. A Oposição sempre teve mecanismos próprios e permanentes para se comunicar com os trabalhadores e divulgar suas lutas. Era sua prática constante enfrentar os problemas específicos de cada fábrica, sem levar para o sindicato. Aliás, no seu caso específico seria quase inútil, pois o sindicato estava nas mãos de pelegos e serviçais da Ditadura que pouco ligavam para os problemas dos trabalhadores.
É importante ressaltar que a organização dos trabalhadores nos locais de trabalho já era colocada pelos militantes de origem católica como o ponto de partida de um sindicalismo combativo e organizado pela base. O tema do exercício de poder operário, autônomo, sem ser correia de transmissão, é outro ponto central na teoria e na prática da Oposição e sua origem vem diretamente da esquerda marxista. 
A Oposição vai estimular a formação dos grupos de fábrica e a produção, pelos próprios trabalhadores, de seus próprios boletins de fabrica. A Oposição, como estrutura organizada, não determinava as ações que iam ser feitas pelos trabaFhadores das várias fábricas, mas as estimulava e apoiava. Sua prática era de criar o estimulo, de transformar a indignação em organização. 
Um dos pontos importantes é a necessidade fundamental da organização permanente e na base, com principies definidos. Esta orientação visava politizar o processo da luta de classe e criar as condições para articular a luta específica com a uta mais ampla contra a Ditadura; e garantir a organização permanente da Oposição, com estruturação definida, com programa minimo. 
O sindicato só mobilizava os trabalhadores perto da data base. No resto do ano, a luta parava para o sindicato que passava a idéia de que dali para frente quem resolvia era a Justiça do Trabalho. A Oposição quebrou essa prática com as lutas especificas nas fábricas e articulação politica geral. 

A partir de uma prática concreta, a Oposição passa a articular os grupos de fábrica para que tivessem sempre ação unitária, sem exclusão de nenhum trabalhador no processo o na organização das suas lutas. O grupo era criado dentro das empresas onde a Oposição tinha sua ação, formado por trabalhadores e não por tendência política. 
A estrutura da Oposição tinha um órgão fundamental que centralizava as decisões dos grupos de fábrica, que era sua Coordenação. Esta era formada por representantes de cada setor da cidade, por trabalhadores eleitos em reunloes e assembléias locais. Recebia as informações, garantia a discussão, organizava as várias propostas, coordenava e dava a continuidade aos trabalhos. A Coordenação tinha, pois, uma função organizadora e uniucadora. Era um centro de debates e um espaço que permitia o funcionamento da Oposição como frente de trabalhadores. 
A teorização da importáncia e função do grupo de fábrica e a sua vivência prática foram o primeiro passo para aprofundar a concepção e a prática da Comissão de Fábrica independente, que se materializa a parlir das greves de 78 e durante os anos 80. Uma referência importante era a Comissão de Fábrica da COBRASMA que foi a responsável pela vitória da chapa da oposição metalúrgica e da greve de junho de 68, em Osasco, A concepção da Comissão de Fâbrica tinha uma forte influência das Comissões Obreras da Espanha e dos Conselhos de Fábrica da Itália dos anos 70, que eram continuação dos Conselhos de Turim dos anos 20. A Comissão de Fábrica e seu reconhecimento eram o ponto máximo da organização por empresa que a Oposição Sindical preconizava. Representava todos os trabalhadores da fábrica, eleita por todos os trabalhadores, independente de serem sindicalizados ou não, exercitava a democracia operária através das assembléias onde todo mundo linha o direito de voz e do voto. Era a idéia do poder operário. 
A esquerda sindical, sob influência das idéias e da prática da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, foi colocada frente ao desafio de testar as idéias e a formação deológica que absorvera na leitura dos clássicos socialistas e no estudo dos movimentos operários e revolucionários de outros países. Os militantes de origem católica, sem esta tradição, tiveram a oportunidade de ampliar suas visões políticas. Por isso podemos dizer que, nesse período que vai até 1978, os grupos da esquerda revolucionária contribuiram para reorganizar e dar cara nova à Oposição. 
Mas por outro lado, a necessidade de aprender a fazer política de massa e política operária, forçou esses grupos a incorporar novos métodos de trabalho, aceitar novas metas políticas e ampliar seu trabalho. Nesse sentido, a Oposição virou escola da esquerda. 
O principal elemento, constituido pelas experiências da relação entre esquerda revolucionária e Oposição, foi a concepção de frente de trabalhadores como concepção e prática da Oposição. Esta concepção armou os trabalhadores política e ideologicamente, criou as condições que possibilitaram o enfrentamento com o reformismo - que visava restabelecer os moldes anbgos do populismo sindical e ver as organizações de bases como correia de transmissão dos partidos. 
Esta prática operária não impedia que as organizações de esquerda defendessem as suas teses junto aos trabalhadores metalúrgicos e aos próprios militantes da Oposição. Porém, a posição sobre o rumo da lutas, suas organizações e a indicação de seus representantes eram tomadas nos espaços de seu local de trabalho e no território de atuação destes militantes. 
Em várias oportunidades, frente a questões decisivas, militantes de uma mesma corrente de esquerda votavam em posições diferentes. Sobre o caráter de sua organização como frente de trabalhadores a oposição não flexibilizava. Isto contribuiu para momentos de tensão, havendo até organizações que se retiraram da Oposição. 
Porém, o saldo desta relação era de um rico aprendizado de lado a lado. E esta concepção e prática foram replicadas por trabalhadores de várias categorias e suas organizações em nivel nacional. 
A política da Frente de Trabalhadores e da defesa da independência marcou os rumos da oposição, naquele momento histórico definiu os interesses de classe e abriu um campo enorme para forjar novos lutadores com uma visão critica do momento que vivíamos. Tal politica não restringiu a participação de trabalhadores, apenas definiu a unidade na luta e a democracia representativa de base. Qualquer representante da oposição sindical que pertencesse a uma corrente organizada tinha direito de expressar suas idéias e propostas, próprias da sua organização, mas se apresentava como representante de base ou de região. Os interesses da OSM prevalediam sobre qualquer influência externa. Como representante ou dirigente tinha grande responsabilidade com os trabaLhadores e suas decisões que vinham das organizações de fábrica. Ninguém se apresentava como representante de qualquer corrente política de esquerda. Quando se apresentava era como militante ou representante da Oposição. 
A OSM não era um partido e funcionava com característica bem definidas. Tinha um programa, uma visão programática, uma plataforma de luta, e um processo interno de discussão e tomadas de decisões. Por isso era referência política para um conjunto enorme de trabalhadores, organizações, entidades e pessoas que ofereciam seu apoio político e concreto para ver esses ideais realizados. Isto permitia ter um debate fraterno sobre as variadas experiências internacionais, dos Soviets, dos comitês de Turim, das Greves de Massa de Lênin, Gramsci, Rosa Luxernburgo. Olhando sempre para o presente, na Oposição havia uma grande atenção às experiéncias internacionais muito ricas e vivas, na década de 1970, como as Comissiones Obreiras da Espanha, a experiência boliviana e, sobretudo, a experiência de autonomia e poder operários na Itália daqueles anos. 
Esse conjunto de experiências adquiridas pela Oposição qualificou-a como escola para os trabalhadores lutadores e para a esquerda revolucionária. Uma experiência de luta sindical frente ao peleguismo, numa ditadura de classe sob o regime militar, que extrapolava a questão sindical, politizava a luta e apontava para a transformação da sociedade na perspectiva do socialismo. 
Stan: Stanislau Szermeta é Metalúrgico aposentado 
                                                                                                                            Oposição 
As duas 
raízes da CUT 

Sindicatos combativos e Oposições sindicais.
Vito Giannotti 
De 1980 a 83, quando o projeto de criar a Central Única dos Trabalhadores começou a se concretizar, ficaram muito nítidas as duas raízes que lhe dariam origem. 
A primeira era formada por vários sindicatos, que, desde 1976 / 917, assumiam, cada vez mais abertamente, uma prática de organização e mobilização dos trabalhadores. Era uma nova prática que negava a herança do sindicalismo imobilista, própria do sindicato pelego criado e alimentado pela estrutura sindical imposta por Vargas, na década de 1930. Esse sindicahsmo não se intimidava com as restrições impostas a qualquer ação sindical, naqueles anos de final de ditadura. Quem puxava o cordão desse blo- co era o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, junto com outros sindicatos de metalúrgicos, como o de João Monlevade, em Minas Gerais, e o de Santo André, no ABO paulista. Havia também arguns sindicatos de bancários, como o de Porto Alegre. o de São Paulo e de Belo Horizonte, e outros como o dos Petroleiros de Paulinia (SP). 
A segunda raiz era formada pelas Oposições Sindicais da cidade e do campo. Sua característica era a crítica ao sindicato pelego, atrelado ao Estado e aos era patrões. A proposta central era a criação de uma nova estrutura sindical que superasse aquela imposta por lei. Defendiam a construção de um sindicarismo organizado pela base da forma mais independente e autônoma possível. Apostavam em entidades de confronto com os patrões, enquanto classe e com a ditadura como suas expressão de classe. O porta-estandarte desse bloco era a Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, e junto com ela outras oposições e sindicatos urbanos, como os Metalúrgicos de Osasco e os Químicos de São Paulo. Também se articulava com alguns sindicatos rurais, como o de Santarém (PA), e o de Colatina (Es). 
1978: a explosáo das greves e o Golpe de 64 
A explosão das greves, em 1978, criou uma divisão nítida no sindicalismo brasileiro. De um lado, os que apostavam na organização autônoma dos trabalhadores e na greve como forma de romper o imobilismo político do pais e, ao mesmo tempo, conquistar vitórias econômicas concretas. Do outro, os que achavam que o momento não era de confronto com a ditadura e descartavam a prática de greves repetidas e de longa duração. 
Como pano de fundo e determinante dessas duas visões, havia uma avaliação e uma proposta de tática diferente de como enfrentar a ditadura. De um lado, o gradualismo e a moderação do PCB que vinha desde a época de 1950. Do outro, a visão de confronto típica de muitos trabalhadores sem grande prática política anterior e de militantes de esquerda, que vinham de grupos armados, ou próximos destes! dos mais variados tipos. 
A avaliação do PCB sobre as causas da derrota da classe operária, em 64, era totalmente diferente da de milhares de trabalhadores e militantes de esquerda que, nos anos de 1978-1979 se enfrentarão com a ditadura em longas greves. A resposta à questão do porque de os trabalhadores brasileiros não terem reagido e se confrontado com os golpistas, nos dias do golpe! era diametraimente opostas nos dois campos de experiências. A avaliação sobre a qualidade da organização e capacidade de mobrização da classe operária, nos anos anteriores ao golpe! apontava para os dois caminhos que os trabalhadores trilharão de 1978 em diante. 
Metalúrgicos polarizam o movimento sindical 
Logo, a prática do Sindicato do Metalúrgico de São Bernardo e da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo se encontram e passam a ser o diferencial e divisor de águas de todos os sindicatos do Pais. As longas e duras greves de São Bernardo, com assembléias-monstro e as greves de São Paulo baseadas na organização de grupos e comissões de fábrica! autônomas em relação ao sindicato pelego, passaram a polarizar o movimento sindical. 
Os que apoiavam essas duas práticas se agruparão, a partir de 1979, e marcharão juntos até a formação da CUT, em 1983. Rapidamente, a liderança desse bloco passará para as mães de São Bernardo, com Lula como liderança carismática. Junto a ele se perfilarão grandes sindicatos como os Bancários de São Paulo, os Professores de rede estadual de vários Estados, dos Petroleiros de Paulinia, e as oposições sindicais que estavam disputando a direção dos seus respectivos sindicatos. A sigla que os reunirá, até a criação da CUT, será a ANAMPOS (Associação Nacional dos Movimentos Populares e Sindicais). 
O outro grupo que apostava nas máquinas sindicais, com ações dentro da legalidade da estrutura sindical vigente e pouquissima mobilização, devido à avaliação que faziam do momento político, como explicitado acima, se juntarão no bloco da chamada Unidade Sindical. Os sindicatos que lideravam este agrupamento eram o dos Metalúrgicos de Santos, o dos Bancários do Rio e o dos Metalúrgicos de São Paulo.

A influência principal sobre este bloco era do antigo PCB, que desde 1947 continuava na ilegalidade. Sua base de sustentação tinha se corroido profundamente. a partir da repressão implantada pela ditadura e da divisão em dezenas de grupos e sub-grupos, em sua grande maioria, pregando o caminho da luta armada contra a ditadura. Com a Anistia aos presos e exilados politicos, em 1979, o Partido tentará se reestruturar. Para isto precisava, impreterivelmente conquistar força no movimento sindicaL Dessa necessidade veio a prática de fazer amplas alianças, contanto que se ampliasse o espaço de ação do Partido. Nessas alianças estavam incluidos grandes sindicatos tradicionalmente pelegos. 
Anampos e Unidade Sindical 
Os dois grandes blocos do movimento sindical daquele começo dos anos 1980, o dos sindicatos combativos (Anampos) e o da Unidade Sindical, chegarão aos grandes congressos que irão formar a CUT , formalmente juntos, mas profundamente separados. 
Na primeira Conclat, em 1981, e na segunda, em 83, essa divisão será consolidada. Nesse chma, nascerá a Central Unica. Esta juntará as diversas experiências das quais teve origem: o sindicalismo de grandes mobilizações ao estilo São Bernardo, o sindicalismo centrado na autonomia frente ao Estado na independência de classe, tipico da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo e das outras oposições sobre as quais esta tinha influência. 
No agrupamento da Anampos, desde o começo, se integraram muitas associações de servidores públicos. Estes, embora proibidos de se organizar em sindicatos e mais ainda de fazer greves, lutavam e preparavam a organização dos seus sindicatos. 

Mas, houve um fato politico novo que determinará os passos futuros das articulações sindicais desta época de grandes mobirizações: o nascimentodo Partido dos Trabalhadores (PT). 
No começo de 1980, quase todo o bloco que havia impulsionado as grandes greves de 1978 e 1979, se encontrará na formação do PT. Este partido nasceu de três componentes: a sindicalista pura, a segunda vinda das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e, a terceira, formada por militantes de inúmeras organizações da esquerda marxista. Essas mesmas três componentes se encontrarão três anos depois na criação da CUT. Foi quase uma simbiose natural. 
Os sindicatos que haviam feito grandes greves e mobilizações nos anos 1978, 1979 e 1980 eram os mesmos cujas ideranças estavam criando o PT. 
Ficaram de fora, sindicatos como o dos Metalúrgicos de Santos, líder do bloco da Unidade Sindical, por obra de sua principal liderança, Arnaldo Gonçalves. Este, sistematicamente, havia impedido qualquer greve em seu sindicato, tirando fora da onda das greves do final da década de 1970 a grande Companhia Siderúrgica Paulista, a maior daquele estado. 
O mesmo se deu com o mostrengo que era o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, dirigido pelo velho interventor da ditadura, Joaquinzão. Este sindicato perpetrou uma aliança com os tradicionais grupos e partidos comunistas que vinham da tradição da antiga Terceira Internacional: PCB, PC do B e MR-8, visando afastar a Oposição. As greves dos metalúrgicos de São Paulo, fábrica por fábrica e a duas greves da categoria de 1978 e 1979 foram dirrgidas pela Oposição contra as manobras para gorpeá-las dos tradicionais pelegos e de seus novos aliados. 
Assim, a partir da primeira Conclat, em 81, até a formação da CUT, o movimento sindical marchou em trilhos diferentes, sem possibilidade de encontro. Anos depois, os dois caminhos levarão à CUT e à CGT, ambas formadas em 1983. A última, se dividirá em duas CGTs, em 1988. 
Quando em 1991, Collor e a FIESP criarão a Força Sindical, em aliança com o novo presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Pauío, Medeiros, o ex-comunista que, anos depois, acabou no Partido Liberal (PL), boa parte das duas CGTs se perfilará na nova central patronal. 
Assim, os dois blocos formados entre 1978 e 1981, se constituirão nas duas principais centrais sindicais do Pais, a CUT, em 83 e a anti-CUT, chamada de Força Sindical, em 91. 

A primeira nasceu para ser a Central Única dos Trabalhadores. Em seu nome dizia ser única, mas não foi única, porque os patrões da Fiesp, depois de tentar a divisão através das CGTs, em aliança com o ex-miiitante de esquerda, Medeiros, conseguirão criar sua própria força, a Força Sindical. O braço sindical patronal. 
No momento em que Collor e Fiesp criaram a sua central, para defender o neoliberalismo que estava entrando triunfalmente no Brasil, na década de 1990, os campos estavam nitidamente definidos. De um lado a central neoliberal dos patrões. De outro, a Central Unica dos Trabalhadores, na qual entrarão, anos depois, os comunistas do PCB e do PC do B. 
Nos anos de ouro do neoliberalismo no País, muita coisa mudará, O consenso dentro da CUT ftará cada vez mais problemático. As avaliações sobre o momento político e o papel da Central se tornarão cada vez mais discordantes, Mas a crise aparecerá a público de maneira clara, após a vitória de Lula, 
o candidato que toda a Central apoiou. 
O dilema político, teórico e prático é colocado sem retoques: a CUT conseguirá reafirmar suas origens e princípios na nova conjuntura política? Conseguirá garantir sua independência frente a um governo que contribuiu em eleger? Ou terá irrernediavelmente comprometido seu caráter de classe e sua independência frente ao governo e aos patrões? 
As respostas são variadas. Há os que não vêem nenhum sinal de crise na Central. Esta estaria avançando e se consolidando como uma grande estrutura de luta dos trabalhadores. Há os que apostem na sobrevivência da Central e num renascimento, mesmo avaliando que ela, hoje, estaria vivendo uma profunda crise política. Há os que analisam que a CUT, enquanto um instrumento de luta dos trabalhadores já se foi. Não haveria mais nada a fazer dentro dela e a única solução seria a saida da mesma. Nos dias em que estamos fechando este texto, os sindicalistas do PCB, por exemplo, anunciaram o seu desligamento da CUT por discordar da relação da Central com O governo Lula. 
Muitas novidades vão acontecer nos próximos meses. Para cada eventualidade é sempre útil relembrar as origens e os princípios constituintes da Central que nasceu querendo ser única. 

Vito G,annolti é metalúrgico aposentado: foi membro da CUT Estadual: é assessor de Jornalismo sindical. 
Oposição 
Os sentimentos 
da luta 

Ser oposição sindical metalúrgica sem ser metalúrgico. 
Nádia Gebara 
Quando me propuseram escrever sobre como a Oposição Sindical Metalúrgica me marcou, o primeiro sentimento foi de emoção. Depois, veio a angústia: como é que alguém que teve sua vida politica, pessoal, afetiva igada a este organismo pode falar destas marcas sem fazer um tratado ? Como escolher do que falar se tudo vem á mente e ao coração: o companheiro que conheci, amei e com o qual convivi por 25 anos, o que aprendi, todos companheiros / amigos e companheiras / amigas, o que juntos elaboramos, o que lutamos, a resistência que fizemos, as greves, os comandos, os piquetões, os longes periodos de desemprego dos e das militantes de fábrica, as discussões pelas noites adentro, as madrugadas nas portas de fábrica, os congressos com seus debates e resoluções! os desdobramentos 
da proposta da OSM - os grupos e as Comissões de Fábrica, o Movimento de Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo, as Associações de trabalhadores, o Ativo Operário, a CUT Pela Base, as CUT Zonais, os jornais Luta Sindical e Olho Vivo. 
Vou falar um pouco do que vivi, como “apoio” da OSM-SP que passa a “ser OSM-SP” (ou, mais tarde, “ser MOSMSP”) sem ser operária metalúrgica. 
A atração exercida por um movimento vivo e de base 
A Oposição Sindical Metalúrgica foi para mim uma rica combinação de prática e de projeto socialista que resistiu anos durante a ditadura militar trazendo sua proposta e desenvolvendo seu trabalho de organização dentro das fábricas, rompendo e superando os limites. Ia para a luta, enfrentamento, para a ação. 

Eu tinha pertencido a um pequeno grupo político que se identificava com uma proposta de construir o poder operário a partir de organismos que chamávamos de comitês de fábrica ou de empresa. Estes dariam base para os conselhos operários. Era um grupo muito fechado, que praticamente negava a luta sindical ampla. Assim, conhecer a história da Comissão de Fábrica da COBRASMA e depois conhecer a proposta da OSM-SP - através de um metalúrgico, o Hélio Bombardi, e de um militante politico, o Régis (Reginaldo Moraes) - me colocou a importância da luta sindical, da atuação nos sindicatos, da ação de massa. Para quem só havia participado do meio estudantil e de forma restrita ao ambiente universitário, num período em que tudo era meio sussurrado, como era no início dos anos 70, isto significava movimento da classe. Além disso sua forma de organização era especialmente coerente com os principio associados à construção de uma sociedade socialista, uma frente de trabalhadores em que se discutia, se propunha, se brigava (e como brigava...), se decidia e se fazia junto. 
Não fui a única. Assim como eu, muitos e muitas militantes de esquerda se aproximaram das oposições sindicais, alguns como parte da politica de um grupo ou partido político, outros como “desorganizados”. Num primeiro momento, talvez fosse mais para “dar uma contribuição”, para apoiar ou para defender a sua própria proposta politica no movimento Com o tempo e dentro do contexto do período do final dos anos 70, da greves de 78 e 79, dos piquetes, dos comandos, e como tipo de proposta de estruturação e intervenção da OSM, a gente ia deixando de ser um “apoio” e ia passando a ser parte. Parte de um organismo, a OSM, e parte de um movimento que ia se fazendo nos enfrentamentos - o movimento das oposições sindicais -, que se estendia por diferentes categorias e bases territoriais, para além da Grande São Paulo: metalúrgicos de Campinas, de Limeira, de Recife, de Fortaleza, do Rio de Janeiro; quimicos e plásticos de São Paulo, quimicos de Osasco; sapateiros de Franca; bancários de São Paulo, entre ouros. 
As greves e a organizaçào por fábrica 
Ao longo de 78 e de 19, vários militantes metalúrgicos moradores de Osasco estavam trabalhando na capital. 
A casa em que Arcênio e eu morávamos era aonde o Geraldo, na época na G.E., e o Alemãozinho, entre outros, vinham discutir como organizar e agir dentro do local de trabalho. Fazíamos pequenos panfletos, os mosquitinhos, com uma velha máquina de escrever e um mimeógrafo a álcool, com as reivindicações e as orientações. Um mosquitinho tinha que ser muito pequeno, caber na palma da mão, para ser passado sem ser visto pelos chefes. 
Em todos os casos, tentávamos assegurar que houvesse organização de base: a ação deveria ser coretiva, tinha que ter um grupo de fábrica clandestino, mesmo que fosse de três ou quatro pessoas, discutindo e organizando a ação conjunta. Como não se tinha estabihdade e havia violenta repressão, o jeito era construir a proposta coletivamente por baixo dos panos, por questão de segurança. Além disso, o grupo mantinha a continuidade da luta depois. Sem organização de base, não haveria consistência, nem acumulação. A organização de base era uma questão fundamental, pois acreditávamos que uma greve tinha que ser assumida pela maioria para acontecer, não era a simples ação da vontade individual de um lider. Era também por princípio, pois todo movimento econômico deveria contribuir para despertar a consciência política de classe. Deveria ser uma escola de política, uma experiência de decidir, organizar e executar as ações por si próprios, com a perspectiva de que os trabalhadores precisam tomar o poder e que para isso precisam se organizar na base. 
Os comandos e os piquetões de 1979 
A greve de novembro de 1979 começou já trazendo uma dificuldade na ação unificada das oposições metalúrgicas das três cidades - São Paulo, Osasco e Guarulhos, pela forma como acabara a greve de novembro de 78. Em 79, uma maior repressão nas portas de fábricas nos indica que a patronal e o governo estão desta vez mais prevenidos e resulta no assassinato de Santos Dias, na porta da Silvânia. A indignação e a revolta são grandes e os piquetes crescem, O movimento combinava a ação nas regiões ou setores e a ação geral. 
Na região Oeste, onde só comecei a participar depois que a greve acabou em Osasco, o comando de greve ficava na Igreja Nossa Senhora do Lapa. De manhã cedo, os piquetes saíam para os corredores industriais e, de cada fábrica que parava, saíam os trabalhadores para engrossar os piquetes que iam crescendo ao longo do dia. A noitinha, se não houvesse assembléia no centro, fazíamos plenárias no pâteo da Igreja para nos informar sobre o que estava acontecendo nas outras regiões, o que os peregos do sindicato estavam fazendo, como estava a patronal com suas propostas e o que iríamos fazer no dia seguinte na região. Enquanto isso, a diretoria perega do sindicato estava mapeando as novas lideranças que surgiam para depois dedá-las aos patrões. 
Chegava gente de todos os cantos e de todos os tipos para trazer contribuições de apoio, desde comida até propostas politicas. Algumas pessoas da comunidade, como a Mildreds, iam se politizando ao longo do processo. Lembro-me, alguns meses depois da greve, de escutar esta companheira, uma senhora católica de classe média, explicar ao novo padre que chegava à paróquia por que motivo determinada proposta, exposta na grande imprensa como boa para todos, não poderia dar certo: Veja, padre, ou a proposta serve aos trabalhadores ou aos empresários. Se tem vantagem para uns, não pode ter para outros, porque os interesses são contrários”. 
Ver os piquetes saírem de manhã, meio murchinhos e voltarem à tarde tremendamente engrossados me parecia algo mágico. Tinha dia que eu me dizia, “hoje vai ser difícil”, mas os trabalhadores chegavam, das empresas da Lapa de Baixo, da Mofarrej, da Guaicurus. O entusiasmo se mesclava ao medo pelos que estavam nas ruas em ação, em especial pelos mais cabeça quente”, como o Arcênio, meu companheiro. Não queriamos outras mortes, cacetadas, nem prisões, e o risco era cotidiano.

A existência permanente e a estrutura democrática da OSM 
Outra caracteristica essencial das oposições sindicais era sua existência permanente. LIa não existia só no periodo de eleições sindicais, embora fosse neste periodo em que se colocavam às claras os nomes de seus membros que iriam participar da chapa. Esta existência permanente permite acumulação de idéias e prática, permite saldo orgânico, possibilita incorporar pessoas à ação e à luta. Traz, por outro lado, um grande risco de expor os ativistas à chamada “Lista negra”* dos patrões, que corria pelos RHs das empresas com os nomes de quem não deveria ser contratado de jeito algum. Mas ela era essencial como expressão da idéia de que não se lutava sozinho, tinha que se organizar, tinha que ser coletivo. 
Os princípios de democracia operária estavam presentes em sua estrutura. A OSM-SP se organizava por regiões que se desenhavam meio na cola das divisões que a Igreja Católica desenhara na capital: Leste 1/ Tatuapé, Leste 2/Mooca, Sul, Sudeste/Ipiranga, Oeste, Norte. Era eleita uma coordenação que representava e fazia elo com e entre as regiões. 
_____________________________

*Desculpem o nome, mas era esse mesmo.

Esta estrutura pressupunha um processo de tomada de decisões coletivas e isso era o tempo todo tensionado pela necessidade de dar respostas ao movimento. Tal tensionamento era agravado pela conjuntura de repressão, menor que no início dos anos 70, mas ainda existente. Expressava uma velha questão do movimento, a contradição entre elemento dirigente e discussão desde a base. 
Algumas vezes, a decisão era dada pelo que poderiamos chamar de direção não formal’, ou seja, de quem tinha mais experiência e acumulação teórica / prática e que, regra geral, se confundia com os mais velhos*, mas não necessariamente com a coordenação. Havia uma prática salutar (e que dava muito trabalho...) de questionamento e insurgência contra os chamados capa pretas, que se expressava mais fortemente por parte dos militantes da Leste 1 com seu perfil mais jovem e marcado pela origem de pastoral. Mas não só - um documento do inicio de 1980, elaborado pela região oeste, apontava como desafio da OSM a necessidade de superar o caciquismo. 
O interessante é que este tensionamento entre o ritmo exigido pelo movimento e o respeito à dinâmica do processo interno de discussão embora desafiasse a democracia interna, acabava por nos qualificar mais para que incorporássemos na ação de base elementos de democracia operária! tais como: 
-solidariedade, como prática entre os participantes da OSM-SP e entre individuos, mas também e sobretudo como solidariedade de classe; 
-informação, a mais ampla e precisa possível para o maior número possível de trabalhadores;
 -processo de decisão, que envolvesse e comprometesse o maior número possivel de trabalhadores; 
-representantes eleitos, que fossem responsáveis e prestassem contas de seus atos aos representados. 
-liberdade de expressão das diferentes opiniões e posições e mecanismos que garantissem esta liberdade. 
Pensar e por em prática 
Outro elemento importante era que, na OSM-SP, a gente elaborava politicamente, definia a intervenção e levava a decisão na prática. Principalmente nas regiões, onde a relação entre os militantes era mais próxima e mais ágil, a gente - metalúrgicos/as e apoio - discutia, fazia avaliação do momento, planejava o que tinha que fazer, elaborava uma proposta de ação e a reaIizava, tinha agentes para levá-la, tinha onde aplicá-la. E, depois da ação realizada, podia voltar a se reunir e ainda fazer um balanço, definir continuidade e desdobramentos. 
A elaboração vinha carregada de bastante peso, tinha a experiência trazida pelas pessoas, com sua concepção. Os/as militantes operários/as não estavam lá só no movimento sindical, tinham perspectiva além do sindical e isso implicava em ações que sempre rompiam os limites da categoria, iam para inter-fábricas, inter-categorias e para 
__________________________

*Outra constatação importante é que tanto a coordenação eleita como a “direção não formal” constituiam um mundo masculino.

a relação com movimentos populares. Os/as trabalhadores/as que se aproximavam, por vezes o faziam movidos/as pelo movimento reivindicativo mas muito mais por pressentir uma proposta de transformação, de rebeldia contra uma situação mais geral, uma causa. Isto fazia da OSM-SP um organismo de duplo caráter, sindical e político, o que era ao mesmo tempo seu potencial e seu limite, ser um desafio e ser uma escola de militância socialista, que não era nem partidária nem estritamente sindical e ao mesmo tempo tinha ambos aspectos. 
Neste terreno, identificamos outro tensionamento: a contribuição teórica e prática dos militantes do “apoio” não deveria se dar numa relação utilitarista, mas também não deveria substituir os quadros operários. E era dificil lidar com esta contradição. O apoio deveria perder sua identidade de militante a serviço dos “verdadeiramente operários” ? Ou deveria contribuir como militante, trazendo sua análise e seu projeto, o que poderia abafar ou distorcer o caráter operário da OSM-SP? Um relatório de reunião deveria expressar a soma das falas para ser o mais fiel possivel, mesmo contribuindo aí muito pouco para o salto de quadade? Ou deveria haver um esforço para uma elaboração que fosse mais que a soma das intervenções? 
Claro que estas questões também eram encaradas de forma diferente pelos diferentes apoios’ seja pela relação orgânica (alguns militantes eram mais embasados numa discussão de projeto político partidário, talvez por pertencerem ou terem pertencido a um agrupamento de esquerda mais sólido; outros/as , com uma ação mais individual mas com forte contribuição teórica; outros ainda, como eu, mais práticos) seja pela história politica e posicionamento de cada um (leninista, trotsquista, esquerda católica, anarquista, conselhista, luxemburguista ? — só não tinha stalinista...) 
O que possibilitava o enfrentamento desta relação era, por um lado, o fato da OSM ser uma frente de trabalhadores, com um critério claro em relação ao processo de tomada decisões e, por outro, o fato de tudo isso acontecer na perspectiva da ação. 
Estes elementos possibilitariam mais tarde que o MOSM-SP com a mesma matriz ideológica da OSM-SP, fosse o catalisador de outro organismo de frente de trabalhadores, a CUT pela Base*.
Por fim 
Tem muito mais a ser resgatado na história da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo. Mas em tudo o que foi escrito aqui e no que falta está presente este sentimento de "ser da CSM", de "ser do MOSM- SP", um sentimento de "pertencer" , de se identificar e de ser identificado com um conjunto de coisas, marcas registradas desta proposta: fidelidade muito grande aos interesses da classe, expressar os interesses dos trabalhadores, identificar quem é o inimigo e os lados de classe, sem titubear sobre qual lado ficar; marchar junto, discutir com todo mundo, conviver com as diferenças de origem, com as diferenças de análise, com os tensionamentos, contradições e limites que existiam. Um sentimento que hoje se desdobra em orgulho de ter feito parte desta história e em compromisso com os mesmos princípios e perspectiva. 
_____________________________

*Que foi indispensável para a disputa de projeto dentro da CUT

A luta continua. 

Este artigo foi escrito por Nádia Gebara, com a ajuda de Nadine Habert, Geraldo Ferreira da Silva e José Valdir Spadacjni. 

Oposicão 

A greve de 1979 

O assassinato do Santo Dias e o filme Eles não usam Black Tie. 
Waldemar Rossi 
Como podemos ver pelo artigo do Anizio Batista, em 1978/1979 o clima na capital paulista estava quente, com eleições sindicais fraudadas, nova intervenção no Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, greves pipocando na Grande São Paulo. Já em outubro de 1978, a categoria metalúrgica paulistana havia passado por cima da diretoria do sindicato, durante assembléia tumultuada, decretando greve, depois de anos de submissão forçada. Essa greve ocorreu com forte participação da categoria, mas foi traída pela diretoria sindical interventora, como bem estampou o jornal “O D!A”, no dia posterior ao seu encerramento (durou apenas dois dias). 
No ano seguinte, 1979, em abril, houve a primeira greve (da categoria) dessa época no ABC, fato que fez aquecer ainda mais a temperatura da luta capital versus trabalho. Escaldada pela traição à greve do ano anterior, um bloco de sindicalistas paulistanos atuantes oficiou à diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo exigindo, conforme estatuto, a convocação de assembléia para tratar das reinvidicações anuais da categoria. A primeira assembéia foi muito concorrida, com a sede do sindicato (na Rua do Carmo) literalmente tomada, assim como a própria rua. Feitas as propostas, foi aprovado que seriam realizadas assembléias regionais - norte, sul, leste, oeste e sudeste da capital - a fim de se promover amplas consultas à categoria. Foram realizadas de duas a três dessas reuniões em cada uma das regiões citadas. Na leste, por exemplo, num mesmo dia aconteceram duas (Penha e Tatuapé). Entre esses encontros regionais, aconteceram outras assembléias gerais (num total de três), ocasiões em que as propostas originadas nas regiões foram consideradas, refeitas e retornadas á base. Finalmente, no dia 28 de outubro, num domingo de manhã, aconteceu a assembléia final, no antigo Cine Piratininga, na Avenida Rangel Pestana, esta também totalmente ocupada pela massa ali concentrada. A decretação da greve foi quase que por unanimidade. Votaram contra apenas os membros da diretoria e alguns militantes do PCB e do MR8, que já vinham se aliando aos pelegos, cumprindo estratégia determinada pela direção daquele partido (conforme denúncia pública, à época, de Luiz Carlos Prestes). 

Foi decidida a formação de comandos regionais da greve, a fim de garantir plena liberdade aos trabalhadores em aderir ou não ao movimento e impedir quaisquer atos violentos por parte dos menos avisados, pois a greve deveria ser rigorosamente DEMOCRATICA. A metalurgia da capital paulista parou no dia 29 de outubro, sem nenhum incidente mais grave e a paralisação foi rigorosamente espontânea! conforme atestam os jornais dos dias seguintes,.

Contudo, a ditadura e o empresariado não estavam a fim de “vender barato” esse confronto. Assim, além de várias prisões ocorridas contra trabalhadores pacíficos, a policia, no dia 30 de outubro, sob o comando do governador biônico, Paulo Salim Maluf, assassinou Santo Dias da Silva, líder sindicalista e membro da Pastoral Operária - em frente à fábrica Sylvânia, no bairro de Santo Amaro, região sul da cidade. Tal fato fez o movimento grevista recrudescer. Na tarde do dia seguinte, cortejo fúnebre com dezenas de milhares de trabalhadores tomou conta do centro da cidade, trasladando o corpo do Santo Dias da igreja da Consolação até a catedral da Sé e daí para o cemitério “Campo Grande”. A greve se estendeu por 10 dias, apesar dos boicotes da pelegada, só terminando com a conquista das reivindicações e o reconhecimento de seis Comissões de Fábrica, em importantes indústrias da capitaL Como exposto em outro artigo, tais Comissões de Fábrica foram referências para a deiberação do Congresso Metalúrgico de S. Bernardo, no ano seguinte, e a formação das CFs que ali se sucederam. 
Nos anos seguintes, mais precisamente em 1981, fomos surpreendidos com o lançamento do filme “Eles não usam black tie”, antiga peça de teatro de Jianfrancesco Guarnieri, produzida em 1957, numa adaptação para o cinema de Leon Hirszmam. A surpresa se dá porque o filme refere àquela greve de 1979: “15 anos de ditadura no Brasil, em São Paulo”. Relata a greve dos metalúrgicos como sendo uma armação de um punhado de oposicionistas irresponsáveis, sem nenhuma consulta à categoria — negando o amplo processo democrático desenvolvido — e coloca a greve como uma baderna provocada por operários violentos. 
Para completar a traição histórica, mostra um operário (no caso, em referência ao Santo Dias da Silva) sendo assassinado por um policial civil, quando testemunhas reconheceram e confirmaram, em juízo, a ação do policial militar Herculano, condenado pela justiça militar em primeira instância. Em debate, após sua exibição, no TUCA lotado, pudemos criticar publicamente o filme e seus diretores pela deturpação consciente dos fatos. 
Com o lançamento desse filme, uma pergunta ficou no ar: por que seus diretores deturparam os fatos? A resposta está no acordo feito entre representantes da ditadura e a direção do PCB - que até 78 estava na clandestinidade e no exílio. Por tal acordo, os dirigentes do Partido seriam enquadrados na Anistia parcial concedida pelos mihtares, enquanto que a direção e militância partidária se aliariam às oposições, políticas e sindicais, defendendo um pacto social, a exemplo do Pacto de Moncloa (Espanha). 
Com o pacto, esperavam garantir o processo de “abertura política lenta, gradual e segura” do general Geisel. Para isso seria necessário impedir a realização de greves, pois elas não agradavam aos militares. Aliás, proposta do pacto foi apresentada pelos sindicatos ligados á unidade sindical (sindicatos pelegos somados aos militantes do PCB, do PC do B e do MR8) aos chamados sindicatos combativos e às oposições sindicais, isto durante a primeira CONCLAT (Conferência Nacional das Classes Trabalhadoras). A proposta foi rejeitada pelos mais de cinco mil delegados presentes. 
O filme tinha e tem a clara intençao de mostrar que as greves são sempre frutos da ação de agitadores, assim como contrárias aos interesses dos trabalhadores. Nega a participação consciente e espontânea dos trabalhadores, ante o estado de 
exploração capitalista. Aliás, o exemplo do Pacto de Moncloa, celebrado entre os sindicatos da Central “Comissiones Obreras e os partidos da esquerda (leia-se PC Espanhol), o governo e o empresariado da Espanha, resultou num dos mais avançados capitalismos, num pais em que desemprego estrutural, hoje, é dos mais altos da Europa. 
Hércules Coueia, então membro do Comitê Central do PCB, em seu livro O ABC de 1980, faz as críticas ao movimento grevista da época, numa demonstração clara da política defendida pelo partidão daqueles tempos. Triste sina de parte da esquerda mundial, que um dia se intitulou revolucionária, mas se tornou aliada do grande capital. Felizmente o sonho e a História não acabaram para muitos que sempre sonharam, lutaram e continuam lutando por um mundo de justiça e de solidariedade. 

Waldemar Rossi é operário metalúrgico aposentado: como líder sindical, fez discurso de saudação ao papa João Paulo II, no Estádo do Morumbi, em São Paulo. em 1980. 
A Internacional 
De pé, oh vítimas da fome 
De pé, famélicos da terra 
Da idéia o povo já consome 
A crosta bruta que a soterra 
Cortai o mal bem pelo fundo 
De pé, de pé, não mais senhores 
Se nada somos em tal mundo  
Sejamos tudo, oh produtores 

Messias, Deus. Chefes Supremos 
Nada esperamos de nenhum 
Unamos forças e tornemos 
A terra-mãe, livre e comum 
Para não termos protestos vãos 
Para sairmos deste antro estreito 
Façamos nós por nossas mãos 
Tudo o que a nós nos diz respeito 

Crime de rico a lei encobre 
O Estado esmaga o oprimido 
Não há direitos para o pobre 
Ao rico tudo é permitido 
À opressão não mais sujeitos 
Somos iguais a todos os seres 
Não mais deveres, sem direitos 
Não mais direitos, sem deveres 
Abomináveis na grandeza 
Os reis da mina e da fornalha 
Edificam tal riqueza 
sobre o suor de quem trabalha 
O produto de quem sua 
A corja rica o recoIheu 
Querendo que ele o restitua 
O povo só quer o que é seu. 
Fomos do fumo embriagados 
Paz entre nós, guerra aos senhores 
Façamos greve de soldados 
Somos irmãos trabalhadores 
A corja vil e cheia de galas 
Nos quer a força, canibais 
Logo verá que as nossas balas 
São para os nossos generais 

Somos o povo dos ativos 
Trabalhador forte e fecundo 
Pertence a terra aos produtivos 
Oh parasita, deixa o mundo 
Oh parasita que te nutres 
Do nosso sangue a gotejar 
Se nos faltarem os abutres 
Não deixa o sol de fulgurar 

Bem unidos façamos 
Desta luta a final 
De uma terra sem amos 
A Internacional. 
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A OSMSP nasceu de um longo processo de acumulação de forças








Enfrentamento com a estrutura sindical, com os pelegos e com a ditadura�





A PO foi um dos instrumentos fundamentais para a multiplicação das oposições pelo Brasil





A grande tarefa para os cristãos era estar presente no meio da vida dos trabalhadores 








A luta era grande e injustiças não faltavam





Fervilhava o mundo inteiro





Escrevo como protagonista, pela primeira vez





Os pelegos e interventores apostavam no dialogo enganoso com a ditadura �





Os trabalhos de base se ampliavam





A Oposiçao ainda teve forças para participar de dois pro- �cessos eleitorais





É uma época marcada   pelo silêncio operario, o silencio nas fábricas �





Como a ação de um gato selvagem





O descontenta-


mento crescia





Os pelegos da diretoria do sindicato eram homens da mais absoluta confiança da ditadura





Aprendi a ser paciente





Apesar da derrota, no dia seguinte retoma-mos nosso trabalho





A Oposiçao Sindical Metalurgica de Sao Paulo não teria sido vítima de suas próprias virtudes?





O maior escândalo das eleições dos metalúrgicos em São Paulo





Continua a luta até hoje pelo sindicato livre





A semente estava lançada





O processo de poli-tização do grupo foi tomando corpo





A democracia operária sempre foi marca �forte na Asama





Essas são as nossas lem-branças coletivas do en-gajamento num processo de construção da utopia do socialismo.





Os movimentos grevistas que despontavam exigiam nosso compromisso de apoio e solidariedade





As relações humanas que envolviam os militantes encampavam elementos necessários á construção de valores





Os salarios não eram corrigidos na mesma proporçao da inflação





Os sindicatos se transformaram em aparelhos de homologação de acordos





Os anos se passaram e o “novo sindicalismo” se adequou  às exi-gências do capital





É grande e fundamen-tal a influência que a esquerda trouxe para a politica e a prática da Oposição





A Oposição como frente de trabalhadores





Era uma nova pratica que negava a herança do sindicalismo imobilista





A proposta central era a criação de uma nova estrutura sindical





A CUT conseguira reafirmar suas origens e principios na nova conjuntura politica?





A Oposição Sindical Metalúrgica foi uma rica combinação de prática e de projeto socialista





Um sentimento que hoje se desdobra em orgulho de ter feito parte desta história�





Felizmente o sonho e a História nao acabaram para muitos que sempre sonharam, lutaram continuam lutando por un mundo de justiça e de solidariedade
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